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ATOS DA SECRET¡RIA EXECUTIVA

96� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 9 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN;  e Gilberto
Diniz, do PT do B.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob a proteÁ�o de
Deus  iniciamos os nossos  trabalhos e dado o adiantado da hora, consideramos  lida e
aprovada a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos ao Senhor Secret·rio proceder � leitura do Expediente.

EXPEDIENTE

Projeto de Lei n. 115/2008, de autoria da Mesa Diretora, que  ìFixa o
subsÌdio do Governador, Vice-Governador e dos Secret·rios de Estado para o exercÌcio
financeiro de 2009î;

Projeto de Lei n. 119/2008, acompanhado de justificativa, de autoria do
Deputado JosÈ Luis, que  ìDeclara de utilidade pública  a  central de  articulaÁ�o das
entidades de Saúde ñ Cades e d· outras providÍnciasî;

Projeto de Lei n. 120/2008, de autoria do Deputado Mazinho Serafim,
que ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor Sebasti�o Bocalom Rodriguesî;

Mensagem n. 345/2008, do ExcelentÌssimo Governador do Estado do
Acre, Senhor ArnÛbio Marques de Almeida Júnior, encaminhando o Projeto de Lei n.
114/2008, que ìCria o Instituto SÛcio-Educativo do Estado do Acre - ISEî;

Mensagem n. 346/2008, do ExcelentÌssimo Governador do Estado do
Acre, Senhor ArnÛbio Marques de Almeida  Júnior, encaminhando o Projeto de Lei
Complementar n. 11/2008, que ìDispõe sobre a estrutura administrativa do Acre e d·
outras providÍnciasî;

Mensagem n. 347/2008, do ExcelentÌssimo Governador do Estado do
Acre, Senhor ArnÛbio Marques de Almeida  Júnior, encaminhando o Projeto de Lei
Complementar n. 12/2008, que ìDispõe sobre organizaÁ�o administrativa e financeira
da PolÌcia Civil do Estado do Acre, e d· outras providÍnciasî.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder do Governo) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, amigos da Imprensa, quando morre um amigo È como se tirasse
um pedaÁo nosso, e no s·bado faleceu um lutador da Democracia, um peemedebista de
coraÁ�o, pois podia fazer sol, chuva, ele estava l·, resistia como lutador; um peemedebista
da gema e meu amigo.

Falei da Dr�. Salete Maia, que nos momentos de muita dificuldade, protegeu-
me; o Professor JosuÈ Fernandes  tambÈm num momento  importante da minha vida,
demonstrou uma grande capacidade de ser meu amigo e da Democracia.

 O Professor JosuÈ morreu na madrugada de s·bado. Ele era um amigo da
Democracia,  da EducaÁ�o;  era Professor  da Universidade Federal  do Acre,  foi
Superintendente do  Incra; era membro efetivo do Conselho de EducaÁ�o e membro
permanente da Academia Acreana de Letras.

JosuÈ era um militante histÛrico e  reverente nobre do PMDB. Aos 59
anos, momento em que o homem est· com seus sonhos mais ativados, ele se foi em
virtude de complicaÁões renais. E foi sem avisar, sem ter tempo de escrever mais um
livro, intitulado MemÛrias de um GarÁom. Afinal ele foi garÁom no Pal·cio Rio Branco.

JosuÈ  construiu um  legado de homem  simples,  apesar de  ter ocupado
cargos de alto nÌvel. Ele morreu pobre, apesar de ter manuseado o dinheiro público em
larga escala. Enquanto alguns manuseiam o dinheiro em pequena escala e n�o morrem
pobres. A minha relaÁ�o com JosuÈ vai alÈm da relaÁ�o entre os partidos. JosuÈ em 89,
h· longos 19 anos, enfrentou os polÌticos daquela Època e acatou o resultado de uma
eleiÁ�o.  No momento em que estava iniciando o processo de eleiÁões para diretores de
escolas, o JosuÈ encampou essa bandeira para os inspetores de ensino e eu fui eleito
mesmo fazendo oposiÁ�o ao PMDB. O JosuÈ manteve minha eleiÁ�o em Tarauac· como
inspetor de ensino.

Senhor Presidente, gostaria de prestar uma homenagem a esse homem que
acreditava na Democracia como valor histÛrico e n�o como uma mera acomodaÁ�o de
grupos ou de pessoas:

ì� hora de partir, meus irm�os e minhas irm�s. Eu j· devolvi as chaves da
minha porta e desisto de qualquer direito � minha casa.

Fomos vizinhos durante muito  tempo  e  recebi mais do que pude dar.
Agora vai raiando o dia e a l�mpada que iluminava o meu canto escuro, apagou-se. Veio
a  intimaÁ�o  e  estou pronto para  a minha  jornada. N�o  indaguem  sobre o que  levo
comigo. Sigo de m�os vazias e o coraÁ�o adianteî.

JosuÈ Fernandes, parabÈns. Tenho certeza que vocÍ est· em um bom lugar.
Um abraÁo do teu amigo MoisÈs Diniz.

Muito obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revis�o do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (LÌder do PDT) ñ Senhor Presidente, Senhoras
e Senhores Deputados, quero me associar �s palavras do Deputado MoisÈs Diniz e
expressar meus pesares pelo falecimento do Professor JosuÈ Fernandes. No seu testemunho
ele revelou algo que poucas pessoas sabem no Estado do Acre. Que a construÁ�o da
Democracia nas escolas n�o È um fato e nem uma obra de Governos recentes, pois em
1987 e 1988, nos municÌpios  j· existiam eleiÁões para  inspetores de ensino; depois
evoluÌmos para as eleiÁões de diretores e coordenadores.

Concordo  tambÈm  com o Deputado MoisÈs Diniz quando diz que o
Professor JosuÈ Fernandes foi um autÍntico peemedebista, que nos deu uma contribuiÁ�o
que a histÛria haver· de reconhecer no futuro.

Hoje se comemora o dia Nacional de Combate � CorrupÁ�o, um dos fatos
que corroe a República. H· pouco tempo, fomos expectadores da crise do mensal�o, sem
sombra de dúvidas, um dos episÛdios que mais enlamearam a República brasileira. E
aqui no Acre n�o È diferente. E aproveito, Deputado Chagas Rom�o, esse dia para
denunciar  dois  fatos:  primeiro,  o  descaso  do Governo  da Frente Popular  com  o
cumprimento daquilo que est· previsto no Estatuto da CrianÁa e do Adolescente, pois
em Tarauac· tem uma delegacia onde as celas n�o ultrapassam nove metros quadrados,
Deputada Idalina Onofre e quatorze menores de onze a dezesseis anos est�o presos em
celas como essa, numa situaÁ�o deprimente, com cordas e fios as suas disposiÁões. Essa
situaÁ�o È lament·vel, gostaria que o Deputado Walter Prado, Presidente da Comiss�o
de Direitos Humanos, tomasse as devidas providÍncias como toma em outros fatos que
n�o envolvem o Governo.

Denunciarei este caso ao MinistÈrio Público, porque n�o È permitido que
crianÁas de onze anos fiquem presas em celas de delegacia. Este fato n�o deixa de ser um
ato de corrupÁ�o.

Outro assunto Deputada Antonia Sales, È com relaÁ�o a essa t�o propalada
Copa do Mundo que o Governo quer realizar neste Estado. NÛs acreanos, gostarÌamos de
assistir uma fase da Copa do Mundo em Rio Branco. Eu, particularmente, n�o acredito,
mas h· quem acredite, e o primeiro ato, Deputado Chagas Rom�o, de corrupÁ�o com
relaÁ�o a esse assunto È que o Governo contratou por R$ 350.000,00 um arquiteto, que
ter· o prazo exÌguo de  trinta dias para elaborar um projeto b·sico de adequaÁ�o do
Est·dio Arena da Floresta, para a Copa do Mundo que ocorrer· em 2014, que nÛs nem
sabemos se seremos escolhidos ou n�o como uma das sedes deste campeonato.

O Governo da Floresta ao invÈs de aplicar esse dinheiro nas ·reas que s�o
priorit·rias como a construÁ�o de um centro de recuperaÁ�o para menores nos MunicÌpios
de Tarauac· e FeijÛ, prefere gastar esse valor para pagar os honor·rios de um arquiteto
para elaborar um projeto em trinta dias. Sabemos que um projeto b·sico, elaborado em
t�o pouco tempo, n�o trar· resultado satisfatÛrio.

O mais grave È que mesmo  tendo  todo  tempo, o Governo da Floresta
optou por dispensar licitaÁ�o, entretanto, para comprar remÈdios para postos de saúde e
hospitais o Governo demora 30, 60, 90 dias. Ent�o, quero registrar esses dois fatos no
dia Nacional do Combate � CorrupÁ�o.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente  (EDVALDO MAGALH√ES) ñ GostarÌamos de
registrar a presenÁa, no Sal�o do Povo Marina Silva, do Professor MaurÌcio e dos alunos
que se sagraram vice-campeões nos jogos escolares, na modalidade de basquetebol. Eles

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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est�o aqui para acompanhar a votaÁ�o do Projeto de Lei que trata do Bolsa Atleta. Sejam
bem-vindos.

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder do DEM) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados,  companheiros no Sal�o do Povo,  companheiros da  Imprensa,
quinta-feira, nÛs tivemos uma importante decis�o do TRE a respeito do que aconteceu
na eleiÁ�o deste ano.

O TRE, a Imprensa e a OAB se dispuseram a fiscalizar e a combater a
compra de votos, mas  j· est·vamos perdendo as esperanÁas que alguÈm pudesse ao
menos botar uma pedrinha de gelo sobre algum desses candidatos a prefeitos que foram
denunciados, como por exemplo, os prefeitos de Epitaciol�ndia, de Pl·cido de Castro e
de Acrel�ndia. Deputado Mazinho, eu j· estava deixando de acreditar na JustiÁa e no
TRE do nosso Estado. Eu atÈ disse-lhe: Mazinho, eu acho que n�o vai dar em nada esse
processo contra o Nilson, porque o Viceu foi condenado e depois foi absolvido pelo
TRE.

Ent�o quando o TRE  faz  justiÁa, nÛs  temos que parabeniz·-lo, porÈm,
quando ocorre o que aconteceu em Epitaciol�ndia e em Pl·cido de Castro, nÛs temos que
critic·-lo.

TambÈm vimos � tribuna hoje, para externar a nossa indignaÁ�o por causa
de algumas coisas que acontecem neste Estado, como essa que o companheiro Deputado
Luiz Calixto falou.  � uma vergonha pagar 350 mil reais para pagar um arquiteto para ele
fazer um projeto em um mÍs, cujo objetivo È adequar �s instalaÁões do est·dio Arena da
Floresta, para que possamos ter jogos da Copa do Mundo em Rio Branco. Deputado
Luiz Calixto, se n�o me engano, eu li num site, que para deixar o est·dio pronto ainda
ter�o que investir quarenta milhões.

Quanto ao Prefeito de Sena Madureira, com os dados que o TRE  tem
contra ele, se o mesmo n�o for cassado, Deputado Mazinho, fica complicado. Eu quero
parabenizar os JuÌzes Jair Facundes, Samuel e Denize que fizeram um relato real da
situaÁ�o e voltaram o processo, para que seja apurado o que realmente aconteceu em Sena
Madureira.

Tomara que as pessoas de Sena Madureira n�o se escusem, n�o se vendam
e voltem a depor, da mesma maneira que depuseram no primeiro processo. E as outras
que ainda n�o depuseram que o faÁam agora, mostrem a realidade dos fatos, porque a
JustiÁa Eleitoral, a Imprensa e a OAB do nosso Estado est�o empenhadas em mostrar a
seriedade das eleiÁões. Vamos observar essas questões e vamos denunciar ao TRE, para
que ele possa realmente punir esses polÌticos, a fim de que eles n�o voltem a administrar
qualquer municÌpio ou Estado.

Deputado Mazinho, nÛs queremos que a verdade e a seriedade de cada
Prefeito, de cada Governador sejam expostas para a sociedade, para que ela possa confiar
em cada Prefeito e em cada Governador deste Estado, assim como em nÛs Deputados. Eu
espero que esse Ûrg�o tome uma decis�o e mostre que em Sena Madureira e em outros
municÌpios houve compra de votos. E que esses polÌticos n�o assumam o cargo de
Prefeito, pois quem perder· È a populaÁ�o.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revis�o do orador)

Deputado CHAGAS ROM√O (LÌder do PMDB) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Imprensa, professor MaurÌcio, que est· acompanhando os atletas
de basquetebol, eu sempre  tenho colaborado com as  federaÁões, assim como alguns
Deputados e o Poder Público e isso È importante. ParabÈns a todos vocÍs.

Eu n�o poderia deixar de agradecer ao Deputado MoisÈs Diniz pela lembranÁa
que teve do JosuÈ Fernandes, grande homem público, que deu muitas glÛrias ao PMDB,
com seu conhecimento e sua caracterÌstica populista. O JosuÈ era um homem democr·tico
e sempre fortalecia o partido. Ele foi Secret·rio Municipal e Estadual de EducaÁ�o, foi
prÛ-Reitor e Superintendente do Incra. Era um homem culto e o seu falecimento trouxe
muita tristeza para todos acreanos e peemedebistas.

Pedimos um minuto de silÍncio em memÛria do Professor JosuÈ Fernandes.
(PAUSA)

Estive no MunicÌpio de Capixaba e  fui procurado pelos moradores do
ramal da Limeira, os quais relataram-me que a escola que estava sendo construÌda ali,
ser· derrubada. Eles pediram que eu fizesse esse registro e eu peÁo aqui que a equipe do
Governo verifique essa situaÁ�o, porque j· construÌram 40% da obra. E os moradores n�o
sabem o porquÍ dessa decis�o. L· estudam 166 alunos e como eles ficar�o?

PeÁo ao LÌder do Governo que verifique essa denúncia, porque o prejuÌzo
pode ser muito grande para aqueles alunos. Essas situaÁões, �s vezes, podem ter cunho
polÌtico. V�o tirar a escola daquela localidade sÛ porque um rapaz se elegeu vereador
pelo partido do Deputado Donald.

Hoje È o dia de Combate a CorrupÁ�o, ent�o n�o podemos aceitar essa
determinaÁ�o. Obrigado, Senhor Presidente.

(Sem revis�o do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (LÌder do PSDB) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, hoje È o dia de Combate � CorrupÁ�o. Primeiro queria dizer da
felicidade que tive em comparecer a uma r·dio de Rio Branco. Conceder uma entrevista
por quase uma hora È uma coisa rarÌssima. Na verdade, nenhuma emissora tinha tido a
coragem de me fazer esse convite. De forma que eu fiquei muito feliz em ir � R·dio Boas
Novas  falar  sobre dependÍncia quÌmica  e outros  assuntos. Fiquei muito mais  feliz
quando abriram os telefones para que o público fizesse perguntas. Essa emissora est· de
parabÈns.

Na verdade, aqui no Estado sÛ se escuta a notÌcia oficial. O contraditÛrio
nunca È levado a sÈrio, porque a mÌdia È paga pelo Governo, ent�o todas as emissoras
est�o com o anzol no olho. SÛ fala o que o Governo quer. E essas emissoras, efetivamente,
n�o convidam o Deputado Donald Fernandes.

Fiquei mais admirado ainda pelo interesse das pessoas em querer saber
como È feito o tratamento dos dependentes quÌmicos no Estado. Aproveito a oportunidade
para parabenizar alguns presentes por terem aprovado a lei que proÌbe a comercializaÁ�o
de bebidas alcoÛlicas nos est·dios. Fui muito criticado por ter apresentado essa MatÈria,
mas hoje, graÁas a Deus, as pessoas me apÛiam bastante. Fiquei admirado tambÈm com
o volume de perguntas. Agradeci a essa r·dio que teve a felicidade de exercer, de fato, o

jornalismo, coisa que nenhuma outra emissora faz, seja de televis�o ou de r·dio. � muito
difÌcil ceder um espaÁo para uma pessoa da OposiÁ�o.

Fiquei muito  contente  tambÈm  em poder  falar do meu  trabalho nesta
AssemblÈia. Ent�o, muito obrigado a R·dio Boas Novas.

Parabenizei todos os jornalistas do Acre, porque considero-os muito bons,
excelentes, mas condeno veementemente todos os donos de emissoras de r·dios, televis�o
e jornais deste Estado, porque est�o atrelados ao Governo. O que existe no Acre È uma
ditadura da informaÁ�o. Muito maior do que a Ditadura mesmo, onde n�o se podia falar
nada. Agora pode-se falar tudo, desde que fale bem do Governo. Obrigado.

(Sem revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder do PPS)  - Senhor Presidente,
Senhores Deputados, vou ser direta j· que estou com a perda de um minuto. Quero aqui
ressaltar a excelente matÈria escrita pelo repÛrter Genival Moura, que est· cobrindo a ·rea
do Vale do  Juru·. Determinadas  informaÁões,  encontram-se no  site  ìA Tribuna do
Juru·î.

Deputado Donald Fernandes, a manchete do jornal diz: ìVale do Juru·,
uma das maiores rotas do tr·fico de drogas do PaÌsî. ìEm comunidades ribeirinhas, os
traficantes andam armados como se fossem a polÌcia, e crianÁas est�o sendo viciadas,
para se associar ao tr·ficoî. � lament·vel vermos essa matÈria, pois mostra com detalhes,
que a regi�o È considerada a rota de tr·fico de drogas. E os rios Juru·- Mirim e Paran· dos
Mouras, afluentes do Juru·, s�o rotas utilizada pelos traficantes.

Pais declaram na reportagem, que seus filhos passam de trÍs dias na mata
usando drogas. E alguns deles est�o vindo para a cidade, tentando salvar a sua famÌlia.

Esses moradores da floresta est�o sendo amedrontados, mas o que prevalece
ali È a lei do silÍncio.  Imprensa n�o est· dando a devida atenÁ�o a esse problema, j· que
nenhum jornal teve a coragem de publicar essa matÈria, que mostra a fragilidade das
nossas fronteiras. Inclusive muitas pessoas, segundo depoimento, est�o desaparecidas.

(Sem revis�o do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado MAZINHO SERAFIM (PSDB) ñ Senhor Presidente, Senhores
Deputados, Senhoras Deputadas, visitantes no Sal�o do Povo, Imprensa, meu bom dia.
Venho aqui, hoje, falar, como fez o Deputado Nogueira Lima, da decis�o do TRE, o qual
fez valer a verdade e revogou tudo aquilo que a JustiÁa de Sena Madureira tinha dito
sobre os Senhores Nilson Areal e Jairo Cassiano; ou seja, que os mesmos eram inocentes
no processo movido  contra  eles. Quero  aqui  reproduzir  as palavras do Procurador
Piasensk, quando disse que se a JustiÁa n�o fizesse valer tudo aquilo que aconteceu em
Sena Madureira, sobre o caso do vice-Presidente ter pego um cheque, assinado sem a
autorizaÁ�o do primeiro secret·rio e ter trocado com agiota, para pagar um comitÍ de
campanha do Senhor Nilson Areal, era melhor  rasgar a ConstituiÁ�o, a  lei eleitoral.
Essas foram as palavras do Procurador.

Diante de tudo isso os Magistrados resolveram voltar com esse processo
para Sena Madureira, para comeÁar tudo outra vez, porque se esse crime que o Senhor
Cassiano cometeu n�o for grave, nada mais È neste Estado.

Senhores Parlamentares, estamos prÛximos ao Natal e ao Ano Novo e
costumo comemorar o anivers·rio da minha indústria a Casa do Seringueiro, e este ano
n�o ser· diferente. Ent�o convido as Deputadas, Deputados, funcion·rios da Casa, a
Imprensa, para participarem dessa festa que ser· realizada s·bado em Sena Madureira.
Vamos comeÁar meio dia com um almoÁo, depois vamos fazer um campeonato entre
Deputados e funcion·rios da f·brica. Vamos fazer um tim�o.

Senhor Presidente, eu recebi esta semana uma carta de uma crianÁa de oito
anos que diz: ìSenhor Deputado Mazinho, venho atravÈs desta carta fazer um pedido.
Sou uma crianÁa de 8 anos, meu nome È Viviane, estou na 3� sÈrie. Como toda crianÁa,
sonho em ganhar alguma coisa no Natal. Eu quero ganhar uma bicicleta e uma boneca
grande, mas esse sonho se torna difÌcil porque sou crianÁa, mas estou estudando, para
conseguir meus objetivos.

Meu pai trabalha para n�o faltar o p�o de cada dia. Eu tenho 3 irm�s, o meu
pai n�o consegue dar tudo para nÛs. Est· chegando o Natal e espero todos os anos que
o Papai Noel traga minha bicicleta e a boneca. Mas minha m�e diz que o Papai Noel n�o
pode vir aqui, porque ele est· pobre, n�o tem dinheiro, mas ser· que esse ano ele me dar·
esses presentes, com a ajuda de Deus? Eu tenho tanta vontade de ter uma bicicleta e uma
boneca que �s vezes atÈ sonho. Minha m�e manda eu rezar toda noite, pois quem sabe o
Papai Noel n�o venha esse ano. Eu peÁo a Deus que o abenÁoe para que me dÍ esses
presentes nesse Natal, pelo menos a bicicleta para eu ir para a aula. Me ajude nesse
sonho. Deus h· de lhe dar em dobro e lhe abenÁoar. Eu nunca vou esquecer de vocÍ em
minhas oraÁões. Obrigada.

Sou sÛ uma crianÁa tentando realizar meu sonho. Por favor desculpaî.
Meu nome È: Viviane Santos de Paula.
EndereÁo: Bairro S�o Felipe, Rua Santa Luzia n. 166.
Fone 9971 9850.
Deputada Antonia, ficamos emocionados porque o sonho dessa crianÁa È

ter uma boneca e uma bicicleta e existe tanta gente que tem tantas coisas e n�o d· valor.
E  esse pai n�o pode dar para  essa  crianÁa uma boneca. Se  fizermos  a nossa parte
amenizarÌamos esse sofrimento.

Deputado LUIZ CALIXTO (LÌder do PDT ñ EM APARTE) ñ Deputado
Mazinho, eu tambÈm fiquei muito emocionado com o seu gesto em doar essa bicicleta
e fico satisfeito com o papel que V. Ex.� cumprir· nesse Natal. Na minha rua aquelas
crianÁas que tambÈm tiverem um sonho e caso n�o consiga atendÍ-las, eu vou pedir que
faÁam cartas a V. Ex.�. Eu tambÈm tive uma inf�ncia para l· de pobre, melhorei de vida,
n�o passo privaÁões, nem meus filhos, mas estou bastante emocionado e acho que V.
Ex.� tem condiÁões de dar muito mais.

Deputado MAZINHO SERAFIM (PSDB) ñ Deputado Calixto, eu sÛ li
essa carta, porque È um pedido de uma crianÁa, n�o quer dizer que eu vou dar presentes
para  todas. Se pudesse daria. PorÈm, vou  realizar o  sonho dessa garota. Obrigado,
Presidente.

(Sem revis�o do orador)

GRANDE EXPEDIENTE
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O Senhor Presidente  (EDVALDO MAGALH√ES)  ñ Registramos  o
anivers·rio da Deputada Maria Antonia, ocorrido na última sexta-feira e a Nobre colega
est· convidando  todos os Parlamentares para participarem de um almoÁo depois da
Sess�o.

Deputada ANTONIA SALES  (PMDB) ñ Senhor Presidente, Senhores
Deputados, estudantes que se encontram no Sal�o do Povo Marina Silva, sejam bem-
vindos. Esta Casa È de vocÍs. S�o tantos os assuntos para tratar no Pequeno Expediente
que cinco minutos È um  tempo muito  reduzido. Quero me  juntar, Deputado Chagas
Rom�o, a outros Deputados de diferentes partidos, como o Deputado MoisÈs Diniz que
fez um belo poema em homenagem ao saudoso JosuÈ Fernandes, que foi Secret·rio Geral
do PMDB, Secret·rio na administraÁ�o do saudoso Prefeito Arag�o, Secret·rio de EducaÁ�o
no Governo de Flaviano Melo e Superintendente do Incra. Portanto, ele foi uma pessoa
extremamente din�mica enquanto viveu. AlÈm de tudo foi advogado e professor, um
grande idealista, um pensador, um amigo que sempre estava pronto para escutar e ajudar
aqueles que lhe procuravam.

JosuÈ Fernandes foi um grande democrata, merecedor do nosso respeito,
particularmente pelos relevantes serviÁos prestados ao povo acreano.

A Deputada Idalina Onofre se referem aqui ao problema das drogas em
Cruzeiro do Sul. Eu, durante a campanha polÌtica andei muito nos bairros, inclusive nos
perifÈricos daquele municÌpio e conforme j· denunciamos, em alguns deles, a partir das
17h30min, sÛ pode transitar aqueles que l· residem. Citamos como exemplo o bairro
Lagoa, onde a violÍncia se instalou de forma preocupante. Para se ter uma idÈia nem a
polÌcia consegue entrar l·, e como Cruzeiro do Sul conta somente com duas viaturas e
um contingente mÌnimo de policiais È impossÌvel coibir a aÁ�o dos traficantes naquele
municÌpio.

Falta policiamento, postos policiais em Cruzeiro do Sul, e a populaÁ�o da
zona rural est· aterrorizada com os altos Ìndices de jovens usando drogas. Isso È muito
grave. Eu queria que os nobres Deputados prestassem mais  atenÁ�o nesse  tipo de
problema.

Na campanha eleitoral fui atÈ a Vila da OlivÍncia, e ao passar por um certo
trecho, deparei-me com seis jovens cheirando cola e fiquei atemorizada. �ramos trÍs
mulheres, e um desses jovens pediu para n�o passarmos perto de onde eles estavam.
Imaginem o perigo que nÛs corremos. O que se pode esperar desses jovens que desde os
dez anos s�o usu·rios de drogas?

Hoje È o dia Nacional do Combate � CorrupÁ�o e nÛs temos que nos unir
ao MinistÈrio Público para combater a corrupÁ�o no Acre, pois fomos eleitos tambÈm,
para fiscalizar o dinheiro público empregado em nosso Estado. Algumas obras n�o tÍm
utilidade alguma e o Governo ao invÈs de gastar com certas obras, como a construÁ�o de
uma penitenci·ria para jovens de dezoito a vinte e trÍs anos, deveria construir um Centro
de RecuperaÁ�o para que pudesse atender esses  jovens. O Governo  tambÈm poderia
destinar verbas para as entidades que acolhem drogados como a Apadec. Temos que
ajudar esses jovens, para que eles tenham um futuro cheio de possibilidades.

(Sem revis�o do orador)

Deputado WALTER PRADO  (PSB)  ñ Senhor Presidente, Senhoras
Deputadas, Senhores Deputados,  companheiros da  Imprensa,  companheiros que  se
encontram no Sal�o do Povo, meu companheiro de luta no Juventus, MaurÌcio, juntamente
com seus comandados, a quem eu saúdo com a paz de nosso Senhor Jesus Cristo. Venho
� tribuna, nesta manh�, para participar deste debate, principalmente, no que se refere aos
Direitos Humanos.

Senhor Presidente, todo esse trabalho que foi produzido pela AssemblÈia
do Acre, serviu de exemplo para a AmazÙnia. E voltei satisfeito, porque percebi que este
Poder construiu um movimento que est· se fortalecendo na AmazÙnia. E aqui eu quero
fazer um registro: a comiss�o foi presidida pelo Deputado SÈrgio Oliveira e tivemos a
participaÁ�o ativa, guerreira, de forma decisiva, da Deputada PerpÈtua Almeida.

Esse movimento vem  crescendo  a  cada dia,  chegando  inclusive  a  ser
divulgado na Imprensa nacional. Creio que agora, se Deus quiser, o Governo Federal ira
se posicionar.

Prestei muita atenÁ�o a fala do Deputado Calixto e quero lhe dizer que eu
tenho v·rios defeitos, agora nunca fui omisso. Vou a Tarauac· verificar essa situaÁ�o; vou
colher todas as informaÁões e sendo verdadeiras, como creio que È, haja vista que V. Exa.
as recebeu de uma fonte segura, È algo gravÌssimo.

Outro  assunto que  eu  considero grave neste Estado, uma  tortura, diz
respeito �s penas vencidas.

Deputado LUIZ CALIXTO (LÌder do PDT ñ EM APARTE) - Deputado
Walter Prado, as informaÁões que eu passei acerca da delegacia geral de Tarauac·, n�o me
foram trazidas por alguÈm; s�o informaÁões colhidas pessoalmente, durante uma visita
que fiz aquele municÌpio e l· conversando com alguns policiais, n�o conversei com o
Delegado porque h· oito anos Tarauac· n�o dispõe desse profissional, fiquei a par dessa
situaÁ�o. Visitei as celas, tirei fotografias, inclusive publiquei no meu blog, crianÁas de
11 anos, que nÛs temos a obrigaÁ�o de tentar recuper·-las, juntas com outras de quinze,
dezesseis anos. O Estado que os tÍm sob custodia, tem a obrigaÁ�o de oferecer assistÍncia
psicolÛgica, ou seja, todo aparato, para tentar recuper·-las. NÛs n�o podemos È deixar o
Estado coloc·-las numa universidade do crime, porque aquelas crianÁas, por mais que
tenham cometido algum delito, tÍm direitos e nÛs temos o dever de tentar recuper·-las.
� errado, È equivocado, È criminoso colocar uma crianÁa de 11 anos numa cela de uma
delegacia.

Deputado WALTER PRADO (PSB) ñ Como lhe afirmei, nunca fui omisso
e vamos tratar dessa quest�o com maior zelo, n�o sÛ dos adolescentes, mas das penas
vencidas  tambÈm. Eu  volto  a  insistir, È grave  a  situaÁ�o no Estado. Temos  uma
populaÁ�o  de  seiscentos mil  habitantes  e  temos  uma  populaÁ�o  carcer·ria  de
aproximadamente 3.500 pessoas. A populaÁ�o do Amazonas È de dois milhões de
habitantes e a carcer·ria È de menos de 3.000.

Quero levantar essa quest�o e o farei de cabeÁa erguida, porque entendo que
n�o h· tortura maior do que uma pessoa condenada, cumprir sua pena e ainda continuar
trancafiada em virtude da burocracia do Poder Judici·rio e do MinistÈrio Público.

(Sem revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder do PPS) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Deputado Luiz Calixto, o que est· acontecendo em Tarauac· n�o
È diferente da realidade dos demais municÌpios, prova È que neste final de semana em
Cruzeiro do Sul, um preso foi assassinado dentro da penitenci·ria.

Gostaria de completar o meu raciocÌnio com relaÁ�o ao artigo escrito pelo
repÛrter Genival Moura  sobre a quest�o da  repress�o ao uso e  tr·fico de drogas. O
Tenente-coronel do 61 BIS diz que o problema È complexo, pois viciar as crianÁas È uma
t·tica normal do traficante, j· que depois de viciadas, elas v�o fazer tudo que lhe for
pedido em troca de drogas para o seu consumo.

O que nÛs vimos Deputado Donald Fernandes, È um Estado  cego  e
omisso. Todos nÛs estamos vendo que as nossas fronteiras est�o escancaradas para todo
o tipo de banditismo e de pessoas inescrupulosas, que querem enriquecer a qualquer
custo, colocando em risco atÈ o futuro de nossas crianÁas e jovens, impedindo-as de
galgar um alto posto na sociedade. Ronaldinho n�o tem sÛ no Rio Grande do Sul, aqui
tambÈm tem, basta que o Governo invista na nossa juventude para resgatar talentos. Seja
no esporte, ou em qualquer outra modalidade. Essa È a forma mais eficaz no combate �
criminalidade e o Estado est· sendo omisso ao resultado apresentado. Ent�o, n�o adianta
o ìAcre receber territÛrio de paz do Pronasciî, se n�o colocar em pr·tica.

Deputado Donald Fernandes,  foi  realizado uma pesquisa nos Estados
brasileiros, na qual doze municÌpios acreanos tiraram zero no quesito acesso ao trabalho.
E dois municÌpios tambÈm tiraram zero no quesito IDH. Isso mostra que o Acre est· sem
comando.

(Sem revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder do DEM) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, s�o tantos assuntos, que temos que escolher qual vamos falar. Um
jornal publica uma piadinha, o outro diz outra  e  seguimos procurando um  furo de
reportagem.

Quando o Deputado Walter vem aqui e  fala dessas situaÁões no nosso
Estado  e questiona onde  foi que o Nobre  colega Calixto pegou  essas  informaÁões,
ficamos pensando atÈ que o Deputado Luiz Calixto est· mentindo. Mas eu nunca vi
nenhum Deputado de OposiÁ�o fazer acusaÁões infundadas.

Deputado Calixto, h· uns trÍs meses, no Par·, um Delegado e um Secret·rio
de SeguranÁa colocaram uma adolescente numa cela junto com marginais e a Globo
denunciou esse fato. O Senhor sabe o que aconteceu com essas autoridades? Eles est�o
respondendo inquÈrito, porque È uma grande irresponsabilidade o que fizeram.

J· falamos v·rias vezes que as nossas delegacias est�o abandonadas. A de
Epitaciol�ndia, um Juiz mandou fech·-la. E o Secret·rio ainda diz que est· tudo bem. �
brincadeira. Ele vai dizer tambÈm que n�o sabia desse caso, Deputado Walter. E essas
crianÁas est�o l· em situaÁ�o subumana. Vai dizer tambÈm que n�o sabe nada sobre essa
denúncia da Deputada Idalina. Essa È a nossa SeguranÁa. Quantas vezes falei do meu
bairro, a 6 de Agosto. L· crianÁas de 12, 13, 14 anos est�o consumindo drogas. � sÛ ir
l· no mercado, � noite, e comprovar o que estou dizendo. Aqui no centro da cidade,
debaixo da ponte, ocorre o mesmo. O que È que est· faltando? NÛs aprovamos aqui cento
e cinq¸enta milhões de dÛlares para o Executivo. Ent�o, creio que o problema È de
gest�o.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Tendo em vista que
ser· votado hoje o OrÁamento e o Projeto de Lei que institui o Bolsa Atleta, convidamos
os Deputados e Deputadas para participarem de uma reuni�o na sala ao lado do gabinete
da presidÍncia.

Est· suspensa a presente Sess�o. (PAUSA)
Reabertos os trabalhos, nada mais havendo a tratar, encerramos a presente

Sess�o Ordin·ria e convocamos uma Extraordin·ria para �s 13h10 minutos.

82� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 9 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado JUAREZ LEIT√O

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 109/2008, de autoria do Poder Executivo, que ìInstitui o Programa Bolsa Atleta no
�mbito do Estado do Acreî.

Em discuss�o, usaram da palavra:

Deputado TAUMATURGO LIMA (LÌder do PT) - Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa e Senhores no Sal�o do Povo, que hoje a
maioria s�o ligadas ao esporte ou simpatizantes de esporte, quero cumpriment·-los e
parabeniz·-los pela presenÁa nesta Casa. Esse Projeto Bolsa Atleta È de fundamental
import�ncia para o esporte acreano, portanto quero cumprimentar o Governador Binho
Marques pela disposiÁ�o, pelo empenho, ao enviar essa MatÈria que foi elaborado com
muito carinho.

Queria  cumprimentar  e parabenizar  tambÈm o Secret·rio de Esporte,
Turismo e Lazer, Senhor Cassiano Marques, que se esforÁou e deu uma grande contribuiÁ�o
a esse Projeto, juntamente com toda sua equipe. Parabenizo o ex-Secret·rio JosÈ AlÌcio,
pois essa discuss�o foi iniciada no final de 2006, quando ainda estava na Secretaria de
Esporte.
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Todos nÛs sabemos das dificuldades que os atletas enfrentam, n�o sÛ no
Estado do Acre, mas em todo PaÌs, para praticar qualquer atividade esportiva. Primeiro
o Presidente Lula criou o Bolsa Atleta Nacional, que trouxe um grande avanÁo ao esporte
nacional e trouxe motivaÁ�o para que os atletas de alto rendimento e os atletas estudantis
do nosso PaÌs pudessem participar de competiÁões nacionais e internacionais com maior
tranq¸ilidade.

Essa Bolsa, agora, est· sendo instituÌda aqui no nosso Estado. Afinal, os
atletas daqui merecem e tÍm todo o direito de receber e ter acesso tanto � Bolsa Nacional
quanto a Bolsa Estadual, porque antes de vencer, os atletas treinam muito e o treinamento
È dispendioso, por isso, precisam de auxÌlio financeiro.  O Governo investe para ver os
resultados l· na frente.

Vencer no esporte, pode exigir uma verdadeira corrida, mas n�o precisa ser
sempre  com obst·culos  e o Bolsa Atleta veio exatamente para  isso: contribuir com
esporte do nosso Estado.

Esporte n�o È  luxo, È um direito do  cidad�o. Por meio dele,  estamos
fazendo a verdadeira inclus�o social, num trabalho de m�os dadas com outras Secretarias,
como a de AÁ�o Social, EducaÁ�o e SeguranÁa Pública. O Governador Binho Marques,
reconhece que o esporte È um importante fator de desenvolvimento humano.

Hoje podemos vislumbrar dias de vitÛrias para o esporte acreano, com os
programas  e  projetos  j·  implantados  e  agora  com  o Bolsa Atleta,  que  ser· muito
importante para que todos os atletas carentes possam se manter e treinar, evitando assim
o abandono do esporte.

Eu quero ressaltar o esforÁo que o Governo da Frente Popular vem fazendo
para implementar o esporte e lev·-lo, principalmente, �quelas pessoas mais carentes,
para as quais o esporte e a cultura s�o quase inacessÌveis. O esporte e a cultura tÍm sido
tratados com prioridades no Governo da Frente Popular.

Hoje, nÛs temos a Secretaria de Esporte, Turismo e Lazer; temos a Secretaria
de Cultura,  a qual o Governador Binho Marques  tem  tratado  com muito  carinho  e
destinado recursos, para que o esporte e a cultura no nosso Estado tenham um tratamento
� altura que os nossos desportistas e artistas merecem. Portanto, eu vejo essa Lei como
um grande benefÌcio, que vem trazer as condiÁões mÌnimas para que os esportistas, em
todas as modalidades, possam pratic·-lo com tranq¸ilidade.

Eu sei que essa Bolsa n�o vai resolver todos os problemas, mas certamente
vai colaborar para que os atletas tenham um futuro mais promissor, porque vocÍ n�o vai
precisar ficar pedindo a um e a outro. Ele saber· onde deve pleitear sua Bolsa, que aqui
no Estado do Acre vai ficar entre R$ 300,00 e R$ 1.000,00. Os atletas ter�o acesso a ela
desde que preencham as condiÁões mÌnimas.

Eu vejo esse Projeto como um instrumento de combate � desigualdade; a
criminalidade; aos vÌcios, como as drogas, o ·lcool e outros.

Esta tribuna, durante essa semana, j· foi palco de v·rias discussões em
relaÁ�o  �  criminalidade  e  �s  drogas, mas  nÛs  n�o  vamos  conseguir  combater  a
criminalidade, o ·lcool e as drogas, se nÛs n�o tivermos polÌticas públicas de educaÁ�o,
esportes, lazer e cultura e o nosso Governo n�o tem sido omisso em relaÁ�o a estas ·reas,
tem investido de acordo com suas possibilidades para que possa atender a nossa populaÁ�o.

Eu sei que nÛs ainda temos muitos problemas, mas estou convicto de que
o Governador Binho Marques e sua equipe est�o no caminho certo, porque est· dando
prioridade a nossa juventude, investindo em educaÁ�o, esporte e lazer.

Quero terminar parabenizando o Governador Binho Marques, porque hoje
nÛs vamos votar o nosso marco legal do esporte no Estado do Acre, que È o Bolsa Atleta.

(Sem revis�o do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (LÌder do PDT) ñ Senhor Presidente, Senhoras
e Senhores Deputados,  eu  critico  freq¸entemente o Governo do PT, mas hoje vou
elogiar, pois acho que ele acertou ao  iniciar, apenas  iniciar, a concess�o de auxÌlio
financeiro a atletas de alto rendimento, que praticam modalidades reconhecidas pelos
comitÍs olÌmpicos. Recebi um panfleto da AssociaÁ�o das Ligas e FederaÁões Esportivas
do Estado do Acre, dizendo que esse Projeto para eles È uma das conquistas esperadas,
resultado das lutas que tiveram. Os atletas acreanos buscam o reconhecimento, a satisfaÁ�o
e alguns buscam atÈ a sua sobrevivÍncia e de suas famÌlias, atravÈs da pr·tica de esporte.
Acredito que seja um bom comeÁo, visto que antes n�o havia nenhum incentivo e hoje
h· a concess�o de uma bolsa que varia de R$ 300,00 a R$ 1.000,00. N�o pretendo
discutir o mÈrito desses valores, se È muito ou pouco; se satisfaz ou n�o as necessidades
dos atletas, mas temos que considerar que È um bom inÌcio e que esse Projeto precisa ser
implementado para que ao longo dos anos, possamos avaliar se essas bolsas surtiram os
efeitos esperados. Espero que sim.

No  entanto,  acho  que  nÛs  n�o  discutimos  esse Projeto  com muita
profundidade nesta Casa. Eu, por exemplo, votei favor·vel na Comiss�o de ConstituiÁ�o
e JustiÁa, da qual sou membro, porque reconheÁo os mÈritos da matÈria. Isto por si sÛ
n�o garante que  este Projeto n�o possa  ser melhorado. Por  exemplo, o perÌodo da
concess�o È de no m·ximo um ano e n�o pode ser renovado. E todos nÛs sabemos que
a pr·tica desportiva È um processo de longo prazo. Muitas vezes, os atletas que participam
das olimpÌadas, chegaram l· com 18 anos, mas comeÁaram com 13.

Portanto, esse Projeto precisa ser implementado, mas precisa tambÈm ser
melhorado, porque n�o prevÍ a possibilidade de renovaÁ�o. NÛs poderÌamos ter garantido
isso aqui, mas n�o quero, por esse detalhe, tirar qualquer mÈrito do Projeto, porque o
mÈrito em si, È o comeÁo, È a pedra fundamental, mas nÛs teremos que, urgentemente,
buscar alter·-lo, deixando a possibilidade de prorrogaÁ�o.

Imaginem Senhores Deputados e atletas que nos assistem, se apÛs um
ano, quando o atleta estiver no desenvolvimento pleno das suas atividades a bolsa for
interrompida e n�o houver a possibilidade de prorrogaÁ�o, conforme prevÍ o artigo 2∫
que diz: ìA Bolsa Atleta, garantir· aos beneficiados valores mensais, pelo prazo de no
mÌnimo trÍs meses e m·ximo um anoî. Este artigo poderia ser complementado dizendo:
ìHavendo a possibilidade de prorrogaÁ�oî, muitas vezes, se leva atÈ cinco anos, para se
formar um bom atleta.

Quanto ao Ìtem que a pressa e os mÈritos do Projeto nos impediram de
melhorar, È que essa Lei n�o tem prazo para ser regulamentada. NÛs deixamos em aberto,
quando poderÌamos ter instituÌdo, por exemplo, que em 30 dias o Governo do Estado
editaria as normas complementares � execuÁ�o desta Lei. PorÈm, os mÈritos do Projeto
s�o t�o grandes, que nÛs deixamos passar esse detalhe. O Projeto diz assim: ìEsta Lei
ser· regulamentada por ato do Poder Executivoî. Mas quando? NÛs vamos depender da

boa vontade do Governador Binho Marques, que eu acredito que exista, para urgentemente,
implementar as normas  infra-legais que nÛs precisamos para que esta Lei entre em
funcionamento.

Deputado TAUMATURGO LIMA  (LÌder do PT  ñ EM APARTE)  ñ
Deputado Calixto, o benefÌcio proposto aos atletas e praticantes de desporto, rendimento
e desporto escolar, garantir· valores mensais pelo prazo mÌnimo de trÍs meses e m·ximo
de um ano, por que nÛs n�o podemos fazer um contrato como o Bolsa Atleta por mais
de um ano, mas esse Projeto pode ser prorrogado sim. O dispositivo  legal que  trata
desse assunto, observa a anuidade, mas jamais ser· admitida uma Lei que prevÍ que
qualquer tipo de bolsa, que requeira a continuaÁ�o, dure apenas um ano. Esse Projeto
tem esses limites, mas essa quest�o da duraÁ�o de um ano refere-se � anualidade. Quanto
� quest�o da regulamentaÁ�o, a Lei ser· regulamentada t�o logo seja aprovada aqui,
contando com o apoio de todos os colegas, em relaÁ�o ela, atÈ porque h· recursos para
a  execuÁ�o do Projeto para o prÛximo  exercÌcio. Portanto, quero  tranq¸iliz·-lo  em
relaÁ�o a esses dois pontos expostos por V. Exa, pois n�o haver· problemas com nenhum
deles. A regulamentaÁ�o ser· nos mesmos moldes da cultura. Ser· publicado um Edital
e as pessoas interessadas e que preencherem os requisitos para receber esse beneficio
ser�o contempladas.

Deputado LUIZ CALIXTO (LÌder do PDT) ñ Deputado Taumaturgo, eu
compreendi a sua explanaÁ�o, mas as Leis n�o s�o feitas apenas para um momento. E
tanto eu quanto V. Exa. somos falÌveis; amanh� poderemos n�o ser mais Deputados e
n�o ser· a sua palavra e nem a minha que garantir· a execuÁ�o dessa Lei. Portanto, para
que algo seja considerado legal, deve-se constar no texto da Lei e em nenhum momento
a Lei prevÍ que as bolsas poder�o ser prorrogadas. Diz apenas que o prazo m·ximo da
concess�o de uma bolsa È de um ano. AÌ, o prazo vai depender do entendimento do
Executivo. V. Exa.  entende que  ela  ser· prorrogada. O meu  entendimento È que o
Governo deve prorrogar. Mas o correto e o legal, era de que constasse no texto da Lei.
Para que n�o pairassem dúvidas e n�o fic·ssemos dependendo da interpretaÁ�o de um ou
de outro.

Ent�o, quero elogiar o Governo por essa iniciativa, e vou votar a favor,
mas isso n�o me impede de questionar no sentido de aperfeiÁoar essa Lei, para que ela
n�o dependa da boa vontade de quem est· no comando da Secretaria ou do Estado.
Espero que essas observaÁões n�o ofusquem o brilho da iniciativa Governamental, mas
que fique a sugest�o de que nÛs tornemos essa Lei mais clara e objetiva, com prazos
definidos.

(Sem revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (LÌder do DEM ñ QUEST√O DE ORDEM)
ñ Senhor Presidente, solicito que a votaÁ�o seja nominal, para que fique registrado nos
Anais da Casa, pois trata-se de uma importante Lei para os nossos atletas.

Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Atendendo a sugest�o
do Deputado Nogueira Lima, comunicamos ao Plen·rio que a votaÁ�o ser· nominal.

O Secret·rio procedeu � chamada para votaÁ�o na seguinte ordem:
Partido dos Trabalhadores ñ PT
Deputados: Francisco Viga ñ sim

Juarez Leit�o ñ sim
Ney Amorim ñ sim
PerpÈtua de S· ñ sim
Taumaturgo Lima ñ sim

Bloco Popular Republicano - BPR
Deputados: Edvaldo Magalh�es ñ sim

MoisÈs Diniz ñ sim
HÈlder Paiva ñ sim
Josemir Anute ñ sim

Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB
Deputados: Donald Fernandes ñ sim

Luiz Gonzaga ñ sim
Mazinho Serafim ñ sim

Partido do Movimento Democr·tico Brasileiro - PMDB
Deputados: Antonia Sales ñ sim

Chagas Rom�o ñ sim
Partido Socialista Brasileiro - PSB
Deputados: Delorgem Campos ñ sim

Walter Prado ñ sim
Partido da MobilizaÁ�o Nacional - PMN
Deputados: Elson Santiago ñ sim

JosÈ Luis ñ sim
Partido Popular Socialista - PPS
Deputada: Idalina Onofre ñ sim
Partido Progressista - PP
Deputada: Maria AntÙnia ñ sim
Partido Democr·tico Trabalhista - PDT
Deputado: Luiz Calixto ñ sim
Democratas - DEM
Deputado: Nogueira Lima - sim
Partido Trabalhista Nacional - PTN
Deputado: JosÈ Carlos - sim
Partido Trabalhista do Brasil ñ PT do B
Deputado: Gilberto Diniz ñ sim
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

Plen·rio que o referido Projeto foi aprovado por 24 votos e tendo obtido mais de dois
terÁos dos votos dos membros da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

O Senhor Secret·rio procedeu � leitura, em primeira discuss�o e primeira
votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 111/2008, de autoria do Deputado
MoisÈs Diniz, que  ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano, ao ex-Governador Jorge
Kalumeî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
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O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao
plen·rio que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

O Senhor Secret·rio procedeu � leitura, em primeira discuss�o e primeira
votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei Complementar n. 10/2008, de autoria do
MinistÈrio Público, que ìAltera e acresce dispositivos da Lei Complementar n. 8, de
18 de julho de 1983î.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 60/2008, de autoria do MinistÈrio Público, que ìAltera
as tabelas constantes dos Anexos III, VII e VIII da Lei n. 1.429, de 4 de janeiro de 2002î.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 77/2008, de autoria do Deputado Josemir Anute, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao ExcelentÌssimo Senhor Oltair Magalh�es de
Oliveira e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 76/2008, de autoria do Deputado Josemir Anute, que
ìConcede  o TÌtulo de Cidad�o Acreano  ao ExcelentÌssimo Senhor Robson Teixeira
Barbosa e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 83/2008, de autoria do Deputado Francisco Viga, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor RamÛn Guido Arangure Careaga e d·
outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 85/2008, de autoria da Deputada Antonia Sales, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad� Acreana a Senhora Euracy de Souza Bonner e d· outras
providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 87/2008, de  autoria do Deputado JosÈ Carlos, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor Jo�o Joaquim Guimar�es Costa e d·
outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

83� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 9 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado JUAREZ LEIT√O

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer Exarado ao Projeto de Lei n. 93/08, de autoria do
Deputado Gilberto Diniz,  que  ìConcede  o TÌtulo de Cidad�o Acreano  ao Senhor
Arlindo Ferreira da Cunha e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao
plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 91/08, de autoria do Deputado JosÈ Carlos, que ìConcede
o TÌtulo de Cidad�o Acreano  ao Senhor  Jorge Rivasplata De La Cruzo  e d· outras
providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 69/2008, de autoria do Deputado Elson Santiago, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor CÈsio de Medeiros Paulo e d· outras
providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, o referido Projeto ir· a sanÁ�o governamental.
Comunicamos aos Senhores Deputados e Deputadas, que a PolÌcia Federal

acabou de prender o Presidente do Tribunal de JustiÁa do EspÌrito Santo e mais dois
Desembargadores.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 88/2008, de  autoria do Deputado  JosÈ Carlos, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor Marco AntÙnio Brand�o Lopes e d·
outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

Plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, o referido Projeto ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 86/2008, de autoria da Deputada Antonia Sales, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao IlustrÌssimo Senhor Abelardo Birgilio Gibaja
Azabache e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 84/2008, de autoria do Deputado Francisco Viga, que
ìConcede  o TÌtulo  de Cidad� Acreana  a LÌgia CÈlia Neri Aranguren  e  d·  outras
providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 82/2008, de autoria do Deputado Francisco Viga, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor JosÈ Celestino Boito e d· outras
providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 75/2008, de autoria do Deputado Josemir Anute, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Exm∫ Senhor Yusif  Awni  Yusif  El-Shawwa
e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 79/2008, de  autoria do Deputado MoisÈs Diniz, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano, in memoriam, ao Sindicalista Wilson Pinheiro
e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, o referido Projeto ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 78/2008, de autoria do Deputado Josemir Anute, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao ExcelentÌssimo Senhor Francisco AloÌsio
Calvante e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos autÛgrafos, o referido Projeto ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 74/2008, de  autoria do Deputado MoisÈs Diniz, que
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ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano,  in memoriam, ao Mestre Raimundo  Irineu
Serra e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o. Foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, o referido Projeto ir· a sanÁ�o governamental.
Comunicamos  aos Senhores Deputados que o Ronaldinho,  fenÙmeno,

acaba de ser contratado pelo Corinthians para disputar a temporada 2009.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 73/2008, de  autoria do Deputado MoisÈs Diniz, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano, in memoriam, ao Mestre JosÈ Gabriel da Costa
e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, o referido Projeto ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 72/2008, de  autoria do Deputado MoisÈs Diniz, que
ìConcede  o TÌtulo de Cidad�o Acreano,  in memoriam,  a Francisco Augusto Vieira
Nunes, o Bacurau e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, o referido Projeto ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 71/2008, de  autoria do Deputado MoisÈs Diniz, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor Cordelista JosÈ Bernado de Souza
Filho e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, o referido Projeto ir· a sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

84� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 9 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado JUAREZ LEIT√O

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 81/2008, de autoria
do Deputado MoisÈs Diniz,  que  ìConcede  o TÌtulo de Cidad�o Acreano  ao Padre
Paolino Baldassari e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, o referido Projeto ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 96/2008, de autoria do Deputado JosÈ Luis, que ìConcede
o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao IlustrÌssimo Senhor Luis Alberto Spuldaroî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, o referido Projeto ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 101/2008, de autoria do Deputado Helder Paiva, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao IlustrÌssimo Senhor Gilberto Lira Lins e d·
outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 105/2008, de autoria do Deputado Gilberto Diniz, que
ìConcede  o TÌtulo de Cidad�o Acreano  ao Senhor Dougllas  Jonathan Santiago de
Souzaî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 106/208, de  autoria do Deputado Ney Amorim, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor Geraldo Donizeti Linoî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao
plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 104/208, de autoria do Deputado Helder Paiva, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao IlustrÌssimo Senhor MaurÌcio Teixeira Souza
e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

85� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 9 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado JUAREZ LEIT√O

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 103/2008, de autoria
do Deputado JosÈ Luis,  que  ìConcede  o TÌtulo de Cidad� Acreana  a  IlustrÌssima
Senhora Osmarina Catrina Monstrezolî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n.  102/2008,  de  autoria  do Deputado JosÈ Luis,  que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao IlustrÌssimo Senhor Artur JosÈ Silva Palma
Duarteî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 100/2008, de autoria do Deputado Helder Paiva, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao  IlustrÌssimo Senhor Francisco  InocÍncio
Bezerra e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 99/2008, de autoria do Deputado Helder Paiva, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Pr. Eli Paulo de Souzaî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 98/2008, de autoria do Deputado JosÈ Luis, que ìConcede
o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao IlustrÌssimo Senhor Francisco Jarbas Nunesî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 97/2008, de autoria do Deputado JosÈ Luis, que ìConcede
o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao IlustrÌssimo Senhor Ozimar Barbosa Vieiraî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

86� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 9 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado JUAREZ LEIT√O

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
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Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 95/2008, de autoria
do Deputado JosÈ Luis,  que  ìConcede  o TÌtulo de Cidad� Acreana  a  IlustrÌssima
Senhora Maria de Nazareth Mello de Araújo Lambertî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 94/2008, de autoria do Deputado Josemir Anute, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor Raimundo Menandro de Souza e d·
outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 92/2008, de  autoria do Deputado JosÈ Carlos, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor Wellington Martins do Carmo e d·
outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 90/2008, de  autoria do Deputado JosÈ Carlos, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor JosÈ Caetano da Luz e d· outras
providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 89/2008, de  autoria do Deputado JosÈ Carlos, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor Rodrigo Aiache Cordeiro e d· outras
providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado  ao Projeto de Lei n. 80/2008, de  autoria do Deputado MoisÈs Diniz, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Arcebispo D. Moacir Grecchi e d· outras
providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

87� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 9 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado JUAREZ LEIT√O

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 70/2008, de autoria
do Deputado MoisÈs Diniz, que ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Deputado
JosÈ Carlos Pinto Furtado e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu � leitura, em primeira discuss�o e primeira
votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 51/2008, de autoria do Poder Executivo,
que ìEstima a Receita e fixa a despesa do Estado para o exercÌcio financeiro de 2009, e
d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, usaram da palavra:

Deputado LUIZ CALIXTO (LÌder do PDT) ñ Senhor Presidente, o nosso
Regimento È muito antigo e conservador. Ele funciona na base do 8 ou 80. Ou vocÍ vota
a  favor ou  contra. NÛs n�o  temos  aqui votaÁ�o de destaque. Vou votar  a  favor do
OrÁamento, mas  registrando  aqui que  apresentei uma Emenda diminuindo  em  trÍs
milhões de reais o valor destinado � divulgaÁ�o dos atos do Governo e a mesma foi
rejeitada. Se pudÈssemos votar Emendas em separado, evidentemente votaria contra a
quest�o do orÁamento destinado � mÌdia e favor·vel aos investimentos em EducaÁ�o.
Quero fazer essa declaraÁ�o de voto, dizendo que precisamos aperfeiÁoar o nosso Regimento,
para que possamos votar separadamente.

(Sem revis�o do orador)

Deputado LUIZ GONZAGA  (PSDB)  ñ Senhor Presidente,  eu  voto
favor·vel a MatÈria, porÈm, com um adendo em relaÁ�o ao recurso da mÌdia, que para
mim È muito alto. Apresentei uma Emenda, mas, infelizmente, ela n�o foi aceita. Mesmo
assim votarei a favor, porque sei que o OrÁamento È muito importante para o Estado.

(Sem revis�o do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (LÌder do PPS) ñ Senhor Presidente, sei
que o Projeto n�o È 100% perfeito, nenhum Projeto È. Ele precisava ser melhorado,
reavaliado, mais discutido. Quando os Secret·rios vÍm aqui, eles falam de v·rias coisas,
como se estivesse tudo as mil maravilhas. Todavia, precisamos discutir os percentuais
e rever tambÈm, por exemplo, a quest�o de determinados Ûrg�os. Alguns precisam de
mais estrutura, como por exemplo, a Defensoria Pública. O que È disponibilizado para
esse Ûrg�o n�o È suficiente para que seja bem equipado, atÈ porque a Defensoria Pública
existe em todos os MunicÌpios, assim como o MinistÈrio Público. PorÈm, existe uma
diferenÁa de recurso entre um e outro de nove milhões.

Os processos precisam de agilidade, para isso È necess·rio a contrataÁ�o de
mais Promotores, JuÌzes, servidores, Defensores, porque sen�o a classe mais baixa È que
È penalizada.

A quest�o da moradia tambÈm È algo que tem que ser revisto.
Outra quest�o que precisamos rever È a das nossas Emendas. Em RondÙnia

elas s�o de dois milhões, em Tocantins de um milh�o e meio. Aqui È de cinq¸enta mil,
sendo que È uma das verbas mais fiscalizadas, porque È destinada as aÁões sociais.

(Sem revis�o do orador)

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder do Governo) ñ Senhor Presidente,
naturalmente eu vou votar a favor do OrÁamento, mas queria, na minha declaraÁ�o de
voto, registrar, se eu errar na express�o me perdoem, a grandeza polÌtica dos Deputados
de OposiÁ�o, que nas suas declaraÁões de voto, reconhecem a justeza de seus pleitos.
Acho que a AssemblÈia Legislativa precisa, de fato, ampliar a democracia do debate em
relaÁ�o ao OrÁamento, inclusive, V.Ex.� externou uma opini�o parecida, que È a redefiniÁ�o
de percentuais. ProcederÌamos como na AssemblÈia Aberta.

Acho a declaraÁ�o de voto dos Deputados de OposiÁ�o um ato de grandeza
do Parlamento acreano e como LÌder do Governo, reconheÁo essa posiÁ�o magn�nima da
OposiÁ�o.

(Sem revis�o do orador)

Deputado DELORGEM CAMPOS (LÌder do PSB) ñ Senhor Presidente,
diante dessa nova metodologia de declaraÁ�o de voto, gostaria de dizer que o OrÁamento
foi debatido amplamente com os Ûrg�os governamentais e com a populaÁ�o, atravÈs de
seus legÌtimos representantes. Afinal È a PeÁa que vai permitir que todos nÛs acreanos
tenhamos direito �quilo que È b·sico como: EducaÁ�o, Saúde, Saneamento e SeguranÁa.
A AssemblÈia e o Governo do Estado  tÍm avanÁado neste sentido, por  isso que s�o
realizadas AudiÍncias Públicas.

Quero louvar tambÈm o gesto da AssemblÈia Aberta, que foi atÈ os lugares
mais longÌnquos do Estado ouvir os reclames da populaÁ�o.

O Parlamento È uma Casa de debates e n�o teria sentido se existisse apenas
a SituaÁ�o; ou somente a OposiÁ�o.

Essa PeÁa OrÁament·ria foi bem dissecada e bem distribuÌda nos moldes
que o Acre est· seguindo. Foi a melhor PeÁa j· elaborada atÈ hoje. PorÈm, devemos
sempre aprimor·-la. Repito: essa PeÁa OrÁament·ria foi feita dentro dos moldes daquilo
que era possÌvel e que a boa tÈcnica administrativa permitiu. Muito obrigado.

(Sem revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder do DEM) ñ Senhor Presidente,
mesmo sabendo que as nossas Emendas s�o limitadas e sabendo tambÈm que o nosso
Regimento est· caduco, acho que as diferenÁas que houver dentro do OrÁamento, fizeram
com que sentÌssemos que o de 2008 n�o est· fora da realidade do de 2007, quando todos
os Deputados votaram a favor.

Eu sÛ lembro ao Governo do Estado e aos companheiros Deputados que
dentro desse OrÁamento tambÈm est· todos os recursos vindos de outras esferas, como
do Governo Federal, inclusive, deve constar tambÈm os cento e cinq¸enta milhões que
aprovamos anteriormente. E que nÛs vamos fiscalizar.

A Secretaria de SeguranÁa, pela primeira vez, receber· um valor relativamente
alto, que d· para fazer um bom trabalho. Senhor Presidente, sabendo das limitaÁões das
nossas Emendas, poderÌamos  fazer como  fizeram os Deputados Luiz Calixto e Luiz
Gonzaga que solicitaram um percentual da verba da mÌdia para aplicar em outros Ûrg�os,
como por exemplo, a Defensoria Pública e no Corpo de Bombeiros que receberam abaixo
das suas necessidades. Mas tenho certeza de que os recursos da Secretaria de SeguranÁa
Pública ser�o remanejados para os Ûrg�os afins.

(Sem revis�o do orador)

Deputada ANTONIA SALES  (PMDB) ñ Senhor Presidente, Senhores
Deputados, eu  tambÈm quero me manifestar a respeito do meu voto. Sei que muitas
InstituiÁões tiveram avanÁo, porÈm, outras foram penalizadas e ainda est�o de pires na
m�o, como por exemplo, a Defensoria Pública. Eu estou no segundo mandato exatamente
com seis anos e nunca vi ninguÈm interferir no OrÁamento, nem Deputado, nem qualquer
cidad�o. Ent�o, n�o podemos dizer que o OrÁamento È público.
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A  express�o do nosso Presidente dizendo que  temos que pensar, por
exemplo, quanto vale para o Governo do Estado a Saúde, a SeguranÁa, a EducaÁ�o, o
Tribunal de Contas do Estado, marcou-me. PorÈm, essa PeÁa que contemplar a nossa
opini�o.

(Sem revis�o do orador)

Encerrada a discuss�o.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final. Agradecemos a manifestaÁ�o dos Parlamentares
e nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e convocamos
uma Ordin·ria para dia e hora regimental.

97� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado HELDER PAIVA
∑ Secretaria: Deputado JUAREZ LEIT√O

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

O Senhor Presidente  (HELDER PAIVA) ñ Sob  a proteÁ�o de Deus
iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora, consideramos lida e aprovada
a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos ao Senhor Secret·rio proceder � leitura do Expediente.

EXPEDIENTE

Projeto de Lei n. 121/2008, acompanhado de justificativa, de autoria do
Deputado MoisÈs Diniz, que ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano, in memoriam, ao
Mestre Daniel Pereira de Mattosî;

IndicaÁ�o n. 48/2008,  acompanhada  de  justificativa,  de  autoria  da
Deputada Antonia Sales,  solicitando que  seja  encaminhado  expediente  ao Senhor
Governador atravÈs da Secretaria Estadual de EducaÁ�o ñ SEE, para que providencie a
reforma da escola de Ensino Fundamental e MÈdio, Machado de Assis localizada na BR-
364, prÛximo a comunidade Lagoinha no MunicÌpio de Cruzeiro do Sul;

IndicaÁ�o n. 49/2008,  acompanhada  de  justificativa,  de  autoria  da
Deputada Antonia Sales,  solicitando que  seja  encaminhado  expediente  ao Senhor
Governador, atravÈs da Secretaria de JustiÁa e SeguranÁa Pública ñ SEJUSP, para que
providencie a instalaÁ�o de uma sub-delegacia de polÌcia com policiais permanentes na
Vila S�o Pedro, localizada na BR-364;

IndicaÁ�o n. 50/2009,  acompanhada  de  justificativa,  de  autoria  da
Deputada Antonia Sales,  solicitando que  seja  encaminhado  expediente  ao Senhor
Governador atravÈs da Secretaria Estadual de EducaÁ�o ñ SEE, para que providencie a
construÁ�o de uma quadra de esporte, bem como a reforma da escola de ensino fundamental,
Maria de NazarÈ Santiago, localizada na Vila S�o Pedro BR-364, Km 33;

Mensagem n. 348/2008, do ExcelentÌssimo Governador do Estado do
Acre, Senhor ArnÛbio Marques de Almeida Júnior, encaminhando o Projeto de Lei n.
123/2008, que  ìAltera dispositivo da Lei n. 1.956, de 4 de dezembro de 2007 e d·
outras providÍnciasî.

O Senhor Presidente  (HELDER PAIVA) ñ Senhores Deputados,  em
virtude das MatÈrias que  se  encontram na Casa,  suspenderemos  a Sess�o para que
possamos nos reunir na sala das Comissões. (PAUSA)

Reabertos os trabalhos, dado o adiantado da hora, encerramos a presente
Sess�o Ordin·ria e convocamos uma Extraordin·ria para �s 15h30 minutos.

88� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em segunda discuss�o e segunda votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 51/2008, de autoria do Poder Executivo, que ìEstima a Receita e fixa a Despesa do
Estado para o exercÌcio financeiro de 2009, e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que a referida MatÈria ir· � RedaÁ�o Final.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

89� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 111/2008, de autoria
do Deputado MoisÈs Diniz, que ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano, ao ex-Governador
Jorge Kalumeî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

90� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 116/2208, de autoria
do Deputado Juarez Leit�o,  que  ìConcede  o TÌtulo de Cidad� Acreana  a Senhora
Carolina Sampaio Barretoî.

Em discuss�o, n�o houve oradores,
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

91� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 117/2008, de autoria
do Deputado Elson Santiago, que ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano � Senhora
Maria do Carmo de Araújo e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

92� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;

EXPEDIENTE
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Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 118/2008, de autoria
do Deputado Elson Santiago, que ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor
Carlos Augusto Lima Paz e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente  (EDVALDO MAGALH√ES)  - comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino

93� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 109/2008, de autoria
do Poder Executivo, que ìInstitui o Programa Bolsa Atleta no �mbito do Estado do
Acreî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

94� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 119/2008, de autoria
do Deputado JosÈ Luis, que ìDeclara de utilidade pública a central de articulaÁ�o das
entidades de Saúde ñ Cades e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) - Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· a sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

95� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 51/2008, de autoria
do Poder Executivo, que ìEstima a Receita e fixa a despesa do Estado para o exercÌcio
financeiro de 2009, e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· � SanÁ�o Governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

96� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 110/2008, de autoria do Poder Executivo, que  ìInstitui o Programa Estadual de
Economia Solid·ria - PEES/ACî.

Em discuss�o, usou da palavra:
Deputado TAUMATURGO LIMA (LÌder do PT) ñ Senhor Presidente,

Senhores Deputados, Senhoras Deputadas,  Imprensa, quero  aqui  cumprimentar os
representantes da Economia Solid·ria, que se encontram na Casa, como: Carlos Osmar;
Carlos Taboga; ¬ngela Maria; Antonio Ferreira; Raimunda Dias; Justino Bessa; Maria
Elsa Neves; Antonia Freire; M·rcia Silva Bessa; Paulo SÈrgio Brana, Coordenador de
Economia Solid·ria, CÈsar Dotto, Secret·rio de Desenvolvimento CiÍncia e Tecnologia;
Danuza Lemos, Coordenadora do Desol; Manoel Quintela, do MinistÈrio do Trabalho
e Manoel Souza Neto, Delegado do Trabalho.

Hoje, Deputada Antonia Sales, inicia-se um marco legal na nossa histÛria,
pois com o Programa de Economia Solid·ria faremos a inclus�o social, o combate as
desigualdades e geraremos emprego e renda para a nossa sociedade. Essa nova Lei tem
a finalidade de fortalecer os empreendimentos econÙmicos, solid·rios, com os demais
programas de polÌticas públicas estaduais de  inclus�o social e geraÁ�o de  trabalho e
renda.

A Economia Solid·ria j· vem, h· muitos anos, sendo praticada por pessoas,
cooperativas, empreendimentos, mas foi no Governo Lula que se viu a necessidade de
criar uma Secretaria para tratar exclusivamente desse tema. Isso aconteceu em 2003 e È
um Projeto que vem dando certo. Agora, o Estado do Acre viu a necessidade de fazer esta
Lei  para  chancelar  o  compromisso  do Governo  com  essas  pessoas,  com  esses
empreendimentos.

Esse Projeto da Economia Solid·ria vem contribuindo com muitas famÌlias
que est�o em situaÁ�o difÌcil, gerando emprego e renda. Ele tem uma conex�o muito forte
com o projeto administrativo do Governador Binho Marques, no  tocante a  inclus�o
social.

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder  do  PPS  ñ EM APARTE)  ñ
Deputado, esse projeto foi criado por Dona Ruth Cardoso, j· na Època do Presidente
Fernando Henrique Cardoso. Apenas foi mudado o nome de Comunidade Solid·ria para
Economia Solid·ria. E agora, eu espero que  isso,  realmente, saia do papel, por  isso
votarei favor·vel. Espero que com a mudanÁa da Secretaria, esse outro Ûrg�o queira,
realmente, trabalhar. No papel È muito bonito, mas na pr·tica È bem melhor.

Deputado TAUMATURGO LIMA (LÌder do PT) ñ Incorporo o aparte da
Deputada Idalina ao meu pronunciamento. A nossa saudosa ex-primeira dama fez um
trabalho muito importante para o nosso PaÌs. Agora n�o faz nenhuma diferenÁa se o
Projeto foi criado por ela, porÈm sÛ foi implantado no Governo Lula.

Esse Programa n�o vai ficar sÛ no papel, ele j· est· em curso. J· existem
v·rios empreendimentos funcionando, sÛ que agora nÛs temos a Lei, que È o marco legal
da Economia Solid·ria. Inclusive, a Economia Solid·ria est· vinculada � Secretaria de
CiÍncia e Tecnologia, comandada pelo nosso Secret·rio CÈsar Dotto, que t�o bem vem
conduzindo esse Programa, com os parceiros de outras Secretarias. A Cesias vai fazer
parte da gest�o do Programa de Economia Solid·ria. Portanto, Senhor Presidente, hoje,
eu sou sÛ alegria.

PeÁo o voto de cada colega Deputado e Deputada, pois esse Projeto È um
instrumento importante para a geraÁ�o de trabalho e renda para a nossa sociedade e para
os nossos empreendedores, afinal È uma forma de fortalecer a economia do nosso Estado.

(Sem revis�o do orador)

Encerrada a discuss�o.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos do plen·rio
desta Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

97� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.



Di·rio Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quarta-feira 10 de dezembro de 2008
Ano XLVI* N∫ 3.719 11

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
Complementar n.  13/2008,  de  autoria  do Tribunal de Contas do Estado,  que
ìAltera e acresce dispositivos � Lei Complementar n. 38, de 27 de Dezembro de 1993î.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio, que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

98� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 115/2008, de autoria da Mesa Diretora, que ìFixa o subsÌdio do Governador, vice-
Governador e dos Secret·rios de Estado, para o exercÌcio financeiro de 2009î.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio, que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

99� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 113/2008, de autoria do Poder Executivo, que ìAutoriza o Poder Executivo Estadual
a doar bens mÛveis a famÌlias pobres ou em condiÁões de extrema pobreza inseridas nas
zonas de atendimento priorit·rio ñ ZAPíS e a instituiÁões sem fins lucrativosî.

 Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio, que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

100� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 121/2008, de autoria do Deputado MoisÈs Diniz, que ìConcede o TÌtulo de Cidad�o
Acreano, in memoriam, ao Mestre Daniel Pereira de Mattosî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio, que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

101� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Senhor Secret·rio procedeu � leitura, em primeira discuss�o e primeira
votaÁ�o, do Parecer  exarado  ao Projeto de Lei n. 107/2008, de  autoria do Poder
Executivo, que  ìAltera dispositivos da Lei n. 1.911, de 31 de  julho de 2007, que
dispõe sobre a estrutura organizacional b·sica do Instituto de Meio ambiente do Acre ñ
IMACî.

Em discuss�o, usaram da palavra:

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder do DEM) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, nÛs j· votamos uma MatÈria que falava a respeito de pressões aos
produtores rurais, pequenos propriet·rios e nÛs somos contra qualquer tipo de coerÁ�o,
principalmente, em um Estado  t�o pobre em desenvolvimento econÙmico, agrÌcola,
como È o nosso. Eu quero ver produzidos arroz, feij�o, farinha, milho aqui na minha
cidade, para que possamos, realmente, sair do caos em que nos encontramos.

E esse Projeto cria cargos com valores vultosos, somente para fiscalizar os
nossos produtores, pequenos propriet·rios, porque os grandes propriet·rios, Senhores,
nenhum foi multado. Agora, o Senhor Pedro  l· do Ramal Nabor Junior, morador do
quilÙmetro vinte e cinco, foi multado em dezoito mil reais; esse valor foi reduzido, mas
ele ainda teve que pagar mil e quinhentos reais.

Ent�o, diante desses fatos, vou votar contra, porque esse Projeto, sendo
aprovado, estaremos enterrando o nosso Estado, o qual continuar· sem produzir, sem ter
uma economia forte. Qual È a economia que nÛs temos hoje no Acre? AtÈ a economia do
boi nÛs estamos perdendo.

Ser· que o  IMAC  se preocupou  com os produtores da Reserva Chico
Mendes? E o que È que v�o fazer com aqueles hectares que v�o ficar l·? Ser· que v�o
plantar arroz, feij�o, milho, macaxeira? O IMAC apresentou alguma soluÁ�o? N�o!

Senhor Presidente, V.Ex.� estava presente na entrega dos certificados dos
Prefeitos e Vereadores e, de repente, na hora que eu fui contar essa histÛria, o Forneck me
chamou e perguntou: Deputado, porque n�o me chamam l· na AssemblÈia para eu depor?
Eu falei: como È rapaz? O pessoal tem medo de mim? ñ Eu disse: quem tem medo de
vocÍ? Eu n�o lembrava que o Calixto tinha apresentado um Requerimento convocando-
o. Ent�o, disse que o chamarÌamos. Agora peÁo aos Deputados que votem contra esse
Projeto.

(Sem revis�o do orador)

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder do Governo) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, quero primeiramente dizer que nÛs temos um
profundo respeito pelo voto contr·rio da OposiÁ�o. E, naturalmente, a OposiÁ�o continua
sendo respeitada, porque acata os nossos votos.

A Lei È t�o simples que n�o necessita de discuss�o. N�o est· em debate
aqui o modelo de desenvolvimento do Acre, ou se vai colocar mais gente ou n�o; ou se
vai haver mais desmatamento ou menos, o que existe hoje s�o vinte e quatro cargos
comissionados que passar�o para trinta e seis. S�o cargos pequenos, por exemplo: se
vocÍ tem dois contratos de Professor, fatalmente ter· um sal·rio muito maior de quem
ocupa esses cargos. S�o cargos intermedi·rios e estamos apenas legalizando-os.

Portanto,  n�o  h·  nenhum  aumento  de  gasto  no Governo,  de  trem  da
alegria, como n�o h· nenhum debate sobre mudanÁa de modelo de desenvolvimento, se
vai aumentar ou diminuir os desmates. A Lei j· existe.

NÛs da Base do Governo votaremos a favor com toda tranq¸ilidade, porÈm
respeitamos os votos contr·rios da OposiÁ�o. Muito obrigado.

(Sem revis�o do orador)

Encerada a discuss�o.
Em votaÁ�o, o referido Projeto obteve 15 votos a favor e 8 contra.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que n�o tendo a MatÈria obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros da
Casa, a mesma ir· � segunda discuss�o e segunda votaÁ�o.

 Deputado Nogueira Lima, eu tambÈm fui abordado pelo Superintendente
do Ibama no Acre, Senhor Anselmo Forneck, que questionava porque n�o o cham·vamos
para fazer um debate aqui e eu disse-lhe que n�o o cham·vamos porque eu respeitava
muito os Deputados da Base do Governo e n�o queria vÍ-los enrubescidos, envergonhados
em funÁ�o do debate que ele faria, porque eu n�o sinto prazer em mostrar jabuti como
trofÈu.

Falei com essas palavras, porque o Senhor Forneck est· querendo fotografias
e nÛs n�o vamos promover fotografias para esse tipo de gente.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.
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102� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 122/2008, de autoria do Deputado Mazinho Serafim, que  ìConcede o TÌtulo de
Cidad�o Acreano ao Senhor Francisco Valadares Netoî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio, que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

103� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 114/2008, de autoria do Poder Executivo, que ìCria o Instituto SÛcio-Educativo do
Estado do Acre ñ ISEî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio, que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

104� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Presidente Edvaldo
Magalh�es, comunicou aos Senhores Deputados, que o Ministro Eros Grau, do Supremo
Tribunal, acabou de proferir o sexto voto a favor da demarcaÁ�o contÌnua da Reserva
IndÌgena Raposa Terra do Sol.

O Senhor Secret·rio procedeu � leitura, em primeira discuss�o e primeira
votaÁ�o, do Parecer  exarado  ao Projeto de Lei n. 108/2008, de  autoria do Poder
Executivo, que ìAltera dispositivos da Lei n. 1.688, de 8 de dezembro de 2005, que
cria o Instituto de PrevidÍncia do Estado do Acre AcreprevidÍnciaî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
desta Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

105� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES

∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta  a presente Sess�o  ao Senhor Secret·rio proceder �  leitura,  em
primeira  discuss�o  e  primeira  votaÁ�o,  do Parecer  exarado  ao Projeto  de Lei
Complementar n.  12/2008,  de  autoria  do Poder Executivo,  que  ìDispõe  sobre
organizaÁ�o administrativa e financeira da PolÌcia Civil do Estado do Acre, e d· outras
providÍnciasî.

Em discuss�o, usou da palavra:

Deputado WALTER PRADO  (PSB)  ñ  Senhor  Presidente,  amigos
Deputados, Imprensa, pessoas que se encontram no Sal�o do Povo, a quem eu saúdo
com a paz de nosso Senhor Jesus Cristo. O Projeto de Lei Complementar n. 12/2008,
de 5 de dezembro, encaminhado a esta Casa, n�o tenho dúvida que seja muito importante.

A PolÌcia Civil tem quase cem anos de existÍncia, visto que foi implantada
quando o Acre ainda era territÛrio. E essa corporaÁ�o n�o tinha autonomia financeira,
estava  sempre  a  reboque  da  boa  vontade  do Secret·rio  de SeguranÁa,  cujo  cargo
normalmente È  exercido por pessoas que n�o  tÍm, no nosso  entendimento,  a vis�o
policial. E o Governador Binho ao encaminhar este Projeto, resgata para a PolÌcia Civil
a sua verdadeira condiÁ�o de polÌcia.

Aqui  falo com conhecimento de quem andou esse Brasil  todo e posso
afirmar que a estrutura aqui proposta,  transforma a PolÌcia Civil do Acre numa das
melhores polÌcias deste PaÌs. A estrutura que o Governador, arrojadamente propõe, no
meu entendimento, È menor apenas da do Distrito Federal, levando-se em consideraÁ�o
o aspecto proporcional.

A PolÌcia Civil prestava um bom trabalho � populaÁ�o, mesmo diante dos
altos  Ìndices de  crimes no Acre. E  agora,  com  estrutura  financeira,  administrativa,
prestar· com certeza, um serviÁo ainda melhor. Eu fico imensamente grato, porque aqui
se resgata mais de cem anos da histÛria da PolÌcia Civil. V. Ex.�s j· imaginaram o que
È administrar uma  InstituiÁ�o  sem  recursos  financeiros,  sem uma  renda? O que um
Delegado l· em Cruzeiro do Sul, longe do poder decisivo, pode fazer no caso de uma
diligÍncia?

O Governador Binho, no aspecto da Lei, foi alÈm da estrutura do Delegado
Geral de PolÌcia. Porque ele tambÈm, a exemplo do que fez nas escolas, descentralizou
os recursos. NÛs estamos acima, obviamente, de outros estados nesse aspecto, Deputado
Donald.

A descentralizaÁ�o n�o È sÛ do Secret·rio de SeguranÁa para o Delegado
Geral n�o. � tambÈm do Delegado Geral para as unidades policiais. AÌ est· a grande
inovaÁ�o, Deputado MoisÈs. Essa estrutura vai estar dentro da delegacia, por exemplo,
l· do Jord�o.

Eu fico imensamente gratificado e tenho certeza que os membros da PolÌcia
Civil do Acre est�o felizes, porque esse Projeto cria as condiÁões necess·rias para fazer o
enfrentamento das investigaÁões, especialmente no interior do Estado. Muito obrigado!

(Sem revis�o do orador)

Encerada a discuss�o.
Em votaÁ�o, aprovado por 23 votos.
 O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) - Comunicamos ao

plen·rio, que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo iria � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo  a  tratar, o Senhor Presidente  encerrou  a presente
Sess�o Extraordin·ria e convocou outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

106� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio proceder �
leitura, em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 112/2008, de autoria do Poder Executivo, que ìAltera dispositivos da Lei Estadual
n. 1.169, de 13 de dezembro de 1995, que  transformou o Departamento Estadual de
Tr�nsito do Acre ñ Detran em autarquiaî.

Em discuss�o, usaram da palavra:

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder do PPS) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, pessoas que nos assistem no Sal�o do Povo, eu vou citar alguns
itens que o Governo est·  justificando como respons·veis pelo aumento das  taxas do
Detran, como uma exposiÁ�o de motivos, dizendo que as taxas praticadas atualmente
n�o  custeiam os  insumos necess·rios  e  tambÈm que precisa da  implantaÁ�o de um
quadro de pessoal capaz de dar o suporte tÈcnico e operacional, etc. Ent�o, para isso
precisa criar taxas e aumentar valores. Quanto a esse quesito, q uero adiantar que sou
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contra, porque quem faz  todo esse  trabalho s�o as auto-escolas, Deputado Nogueira
Lima.

Ali fora, est�o alguns condutores e donos de auto-escolas que sabem muito
bem do que eu estou falando. Ent�o, para fazer esse trabalho, seria necess·rio remunerar
bem os donos e instrutores.

O Projeto prevÍ que a Autarquia empregue 267  servidores, quando na
realidade quem faz o trabalho s�o as auto-escolas.

H· um  item que diz que o realinhamento das  taxas, em mÈdia, ser· de
aproximadamente 21% e que È necess·rio alugar um prÈdio, quando h· muitos prÈdios
do Governo ociosos.

Quero tambÈm me manifestar contra o artigo 19, no inciso 1∫, que diz:
ìFica o Poder Executivo  autorizado  a  criar, na quantidade  e necessidade dos  seus
serviÁos, cargos e aumentar o quadro do Detranî, ou seja,

O cÈu È o limite para arrumar cargos para apadrinhados, afilhados e petistas
incompetentes.

Quanto a infra-estrutura do Detran, È inadmissÌvel que com tantas taxas
que s�o pagas, o p·tio n�o tenha cobertura. Como os Senhores sabem, n�o tem ·gua, n�o
tem banheiros; as pessoas ficam expostas ao sol quando v�o fazer os testes, apesar de
pagarem uma taxa de R$ 90,00. E est· previsto que essa taxa ainda aumente.

Outro fato  inusitado do Detran, È que essas  taxas s�o pagas atravÈs de
boletos impressos pelas auto-escolas, custeados pelos futuros condutores. AÌ, eles pagam
esses R$ 90,00, mas se n�o passarem na prova, dever�o pagar novamente o mesmo valor
para repetir a prova. Eu quero saber, Deputado Calixto, onde est· esse dinheiro.

Outra coisa que eu acho extremamente perigosa no Detran, È que se um
dono de auto-escola contestar alguma coisa, como j· aconteceu com um aqui do Estado,
ele simplesmente ser· impedido de renovar o credenciamento. � por isso Senhores que
n�o estamos vendo  todos os propriet·rios de auto-escola aqui. Eles  tÍm famÌlia para
sustentar e conhecem o peso da perseguiÁ�o desse Governo. J· aconteceu com um. Eu
digo isso porque na tabela de taxas e outros serviÁos, est· previsto que o credenciamento
anual para instrutor de tr�nsito ser· acrescido de R$ 150,00. O credenciamento anual do
Diretor-Geral de Ensino do CFC ser· de R$ 300,00. Credenciamento de veÌculos para
transportes escolar, R$ 150,00. Essas taxas s�o anuais. Para o cadastro, renovaÁ�o ou
alteraÁ�o de dados de  condutor  auxiliar para o  transporte  escolar, mais R$ 150,00.
Credenciamento anual de CFC dos despachantes, de clÌnicas, de placas etc. Um vai
pagar R$ 500,00 e outro R$ 230,00. Credenciamento, renovaÁ�o anual de empresas de
guincho R$ 300,00.

E tem mais: outros credenciamentos junto ao Detran que porventura possam
vir a ser criados, ser�o de R$ 230,00.

(Sem revis�o do orador)

Deputado TAUMATURGO LIMA (LÌder do PT) ñ Senhor Presidente,
Senhoras  e Senhores Deputados,  Imprensa,  esse Projeto que prevÍ  a majoraÁ�o de
aumento de taxas, todos nÛs entendemos que È bastante delicado, porque ninguÈm gosta
de pagar taxas e muito menos que elas sejam aumentadas, assim como pagar impostos,
mas nÛs temos que olhar pelo �ngulo custo-benefÌcio, que È pagar os taxas e ver o retorno
desse pagamento em serviÁos para a populaÁ�o e o Detran, hoje, vem  trabalhando e
perguntando um bom serviÁo a nossa sociedade e facilitando a vida das pessoas; seja para
tirar habilitaÁ�o, fazer emplacamento dos carros etc.

A InstituiÁ�o h· trabalha h· mais de dez anos com o mesmo quadro e eu
tenho acompanhado os pronunciamentos da Deputada Idalina e sei que ela È uma das
pessoas que mais defende, nesta tribuna, a quest�o do concurso público e o faz com
muita garra e sabedoria, pois sempre se pronuncia nos momentos em que o Governo
apresenta projetos para  resolver algum problema. E no Detran, nÛs sabemos que h·
poucos  funcion·rios, que  formam grupos de  trabalho com os estagi·rios e  isso  tem
causado problemas para a administraÁ�o daquele Ûrg�o. Inclusive, o MinistÈrio Público
j· pediu a demiss�o dos estagi·rios, mas isso inviabilizaria o serviÁo do Detran, porque
ele n�o tem servidores suficientes para atender a nossa populaÁ�o.

V. Ex�, Deputada Idalina, que sempre defendeu o concurso público, que È
contra a contrataÁ�o de estagi·rios e de contratados provisÛrios, surpreende-me agora,
pois na hora em que o Governo manifesta a intenÁ�o de fazer o concurso público para
regularizar uma situaÁ�o existente no Detran V. Ex� È contra. Eu acho que V. Ex� tem
aquela opini�o: quanto pior melhor, que È para vir � tribuna e criticar. PorÈm, eu n�o
acredito que V. Ex� pense dessa forma e acho que V. Ex� deseja que o Detran preste um
bom serviÁo e tenha, no seu quadro, funcion·rios concursados, prestando serviÁo ·gil �
populaÁ�o.

Eu  sei que È muito  f·cil dizer nesta  tribuna:  ìOlha, eu n�o quero que
aumente as  taxasî. Mas nÛs precisamos dos  serviÁos daquela  instituiÁ�o, Deputado
Donald, e para uma instituiÁ�o, que È uma autarquia, funcionar bem, precisa ter pessoal
e recursos financeiros.

Portanto,  eu  sou  favor·vel  ao Projeto  e gostaria que os nobres Pares
analisassem essa Lei do ponto de vista custo-benefÌcio, em relaÁ�o a import�ncia do
Detran, da necessidade do aumento das taxas, da criaÁ�o do quadro e da contrataÁ�o de
funcion·rios, inclusive agentes de tr�nsitos, para tirar esse serviÁo do PM.

Deputado NOGUEIRA LIMA (LÌder do DEM ñ EM APARTE) ñ V. Ex�
no final do seu discurso, falou da possibilidade de tirar a polÌcia das ruas. Eu fico atÈ
animado, isso È Ûtimo. Vamos coloc·-los no policiamento ostensivo. Se V. Ex� garantisse-
me que isso est· no Projeto, eu votaria a favor.

Deputado TAUMATURGO LIMA (LÌder do PT) ñ Isso est· no Projeto.
N�o È apenas uma palavra minha. Eu garanto a V. Ex�.

(Sem revis�o do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (LÌder do PDT) ñ Senhor Presidente, Senhores
Deputados, o Deputado Taumaturgo se esforÁou de forma sobre humana, para defender o
aumento das  taxas do Detran  e o  ìtrem da  alegriaî que  est·  sendo  criado naquela
instituiÁ�o. AlÈm disso, o estimado Deputado falou que ninguÈm gosta de pagar taxas,
porÈm eu quero dizer a V. Ex� que as pessoas n�o s�o contra o pagamento de taxas, e sim
ao valor absurdo dessas taxas que serve apenas para financiar a criaÁ�o de 267 cargos. NÛs
da OposiÁ�o respeitamos o posicionamento da base governista e queremos ajud·-los.
Dentro do  instituto de recuperaÁ�o est· a proposta de criaÁ�o de v·rios cargos. NÛs
tambÈm votaremos a favor do aumento de sal·rio para o Delegado Geral, equiparando-o

ao de Secret·rio, j· que h· uma luta da categoria no sentido de que a instituiÁ�o tenha
autonomia financeira e administrativa. Agora, È inadmissÌvel, uma taxa de licenciamento
anual passar de 25 reais para quase 49 reais, e uma taxa de primeiro emplacamento passar
de 32 reais passar para sessenta e poucos reais.

Este Governo est· h· doze anos no poder. E o Detran foi transformado em
autarquia em 1995. Ent�o ao contr·rio do que alguns dizem, o Detran tinha o seu quadro
funcional. �  sÛ pegar a  lei que vamos encontrar os cargos de Gabinete do Diretor,
Procuradoria JurÌdica, Corregedoria, Assessoria de ComunicaÁ�o Social, Planejamento,
Controle Interno, Assessoria TÈcnica, Centro de Processamento de Dados. Quando a
inform·tica estava engatinhando no Estado do Acre, em 1995, nÛs j· tÌnhamos o quadro
formado.

Esperamos que seja realizado concurso no Detran, mas o que est· sendo
votado, n�o È a previs�o de concurso público e sim a criaÁ�o de cargos em comiss�o, que
poder�o ser reescalonados pelo Diretor Geral da autarquia, em simbologia CS1, 2, 3, 4,
5, com sal·rio no valor de R$ 1.680,00 � R$ 5.600,00 e v·rios funÁões gratificadas com
valores de R$ 100,00 a R$ 1.000,00, e a majoraÁ�o das taxas. Ora, o Detran tem um
funcion·rio que  ele n�o paga, que È o despachante, o qual  leva quase  tudo pronto.
Portanto o custo da folha de pagamento do Detran È reduzido. E tambÈm a inform·tica
funciona a seu favor, pois muitas coisas podem ser feitas pela Internet. Ent�o esse monte
de cargo È desnecess·rio. Eu Sei que nÛs n�o vamos mudar opiniões e que esses debates,
�s vezes se tornam atÈ desinteressantes, porÈm vamos respeitar o voto e a posiÁ�o dos
Deputados governistas, mesmo que eles n�o respeitem a nossa posiÁ�o.

Se formos para as ruas, o Deputado Walter Prado vai ter que dizer que votei
a favor da taxa que aumentou o valor do licenciamento de 24 para 48 reais; e o Deputado
Donald vai dizer que n�o votou a favor. AÌ, a populaÁ�o ver· quem est· com a raz�o. E
nÛs vamos dizer que votamos contra o ìtrenz�o da alegriaî do Detran que tem v·rios
vagões.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revis�o do orador)

Deputado JOS� LUIS (LÌder do PMN) ñ Senhor Presidente, Senhoras e
Senhores Deputados, eu  inicio dizendo que n�o quero entrar no mÈrito da discuss�o
polÌtica e sim tÈcnica desse projeto do Detran, mas antes eu pergunto-lhes: existe um
problema sÈrio de seguranÁa no nosso Estado?

Os Senhores sabem dizer quantos PMs est�o � disposiÁ�o do Detran. S�o
150 Policiais Militares, os quais, Deputado Nogueira Lima,  eram para  estar na  rua
fazendo o trabalho ostensivo que V. Ex� falou h· pouco. Ent�o, o Governo foi sensÌvel,
pois ele est· criando atravÈs desse projeto, Deputado Luiz Calixto, cargos de provimento
efetivo. Isso est· previsto na LDO. Ent�o, agora para alguÈm trabalhar no Detran vai ter
que fazer concurso. Portanto, no primeiro semestre do ano que vem haver· um concurso
com 424 vagas, sendo 206 para tÈcnicos-administrativos.

Num  acordo  que  tivemos  no  primeiro  projeto,  ele  pode  est·  l·, mais
passou para 150 no projeto atual, Deputado Nogueira Lima. A quest�o que est· em jogo
aqui, n�o È o aumento das taxas da Carteira Nacional de HabilitaÁ�o; pelo contr·rio, tem
serviÁos que o Governo isentou como as taxas de renovaÁ�o de licenÁa e da Carteira
Nacional de HabilitaÁ�o. Podem ver que nesse projeto n�o existe nenhum aumento de
taxa para quem vai renovar a carteira, porque o Governo se preocupou em n�o aumentar
a taxa para o usu·rio.

As taxas aumentaram para as auto-escolas, para as clÌnicas, para quem faz
as placas e para os agentes financeiros, que no caso s�o os bancos, pois antes n�o se
cobrava um centavo deles.

Em 1998, nÛs  tÌnhamos 38 mil veÌculos no nosso Estado  e  em 2008
chegamos a 114 mil. Houve um aumento de 14 mil veÌculos por ano. Ser· que uma auto-
escola que h· dez anos pagava uma taxa anual para credenciamento no valor de 133 reais,
n�o pode agora pagar 350 reais anualmente? Isso È anual, n�o È mensal!

Ent�o,  vejam  bem, meus  amigos,  em  1998,  nÛs  tÌnhamos  em  nosso
Estado sessenta mil habilitaÁões. Este ano chegamos a 112 mil habilitaÁões. A despesa
no Detran em 1999, Deputada Antonia Sales, era de 128 mil reais. E neste ano chegou
a  500 mil  reais. Ent�o,  para  podermos  dar  um  bom  atendimento  ao  usu·rio,  nÛs
precisamos aumentar essas taxas. AlÈm disso, n�o poderemos mais passar 2, 3, 4 anos
cobrando o mesmo valor por essas taxas, pois a inflaÁ�o acumulada j· chegou a 170%.
E mesmo assim nenhuma taxa teve aumento igual a esse percentual.

Portanto, meus amigos, n�o existe taxa absurda e nem cabide de emprego
ou  trem da  alegria,  como  falou o Deputado Luiz Calixto, o qual È um Deputado
inteligente  e  sabe muito bem que  est· previsto na LDO um  concurso público para
provimento de cargo efetivo. Para os Senhores terem uma idÈia, antes as fotografias eram
pagas pelo usu·rio e hoje ele est· isento dessa taxa. Antes a prova era escrita, agora È
digital e n�o È paga. Antes era preciso fazer cÛpias de documentos e agora n�o. A única
taxa que aumentou foi a do credenciamento anual do instrutor das auto-escolas que era
108 reais e foi para 150 reais. Isso significa um aumento de 38%, em dez anos.

Eu gostaria de pedir ao Deputado Nogueira Lima que vote a favor desse
projeto, porque eu tenho certeza absoluta que apÛs o concurso os Policiais Militares que
est�o no Detran ir�o para as ruas fazer o policiamento ostensivo.

(Sem revis�o do orador)

Est· encerrada a discuss�o.

Deputado WALTER PRADO (PSB ñ EM QUEST√O DE ORDEM) ñ
Senhor Presidente, solicito que a votaÁ�o seja nominal.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Acatamos a Quest�o
de Ordem do Deputado Walter Prado e comunicamos ao plen·rio que a votaÁ�o ser·
nominal.

O Senhor Secret·rio procedeu � chamada para votaÁ�o na seguinte ordem:
Partido dos Trabalhadores ñ PT
Deputados: Francisco Viga ñ sim

Juarez Leit�o ñ sim
Ney Amorim ñ sim
PerpÈtua de S· ñ sim
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Taumaturgo Lima ñ sim
Bloco Popular Republicano ñ BPR
Deputados: Edvaldo Magalh�es ñ sim

MoisÈs Diniz ñ sim
HÈlder Paiva ñ sim
Josemir Anute ñ contra

Partido da Social Democracia Brasileira ñ PSDB
Deputados: Donald Fernandes ñ contra

Luiz Gonzaga ñ contra
Mazinho Serafim ñ contra

Partido do Movimento Democr·tico Brasileiro ñ PMDB
Deputados: Antonia Sales ñ contra

Chagas Rom�o ñ contra
Partido Socialista Brasileiro ñ PSB
Deputados: Delorgem Campos ñ sim

Walter Prado ñ sim
Partido da MobilizaÁ�o Nacional ñ PMN
Deputados: JosÈ Luis ñ sim

Elson Santiago ñ sim
Partido Popular Socialista ñ PPS
Deputada: Idalina Onofre ñ contra
Partido Progressista ñ PP
Deputada: Maria AntÙnia ñ sim
Partido Democr·tico Trabalhista ñ PDT
Deputado: Luiz Calixto ñ contra
Democratas ñ DEM
Deputado: Nogueira Lima ñ contra
Partido Trabalhista Nacional ñ PTN
Deputado: JosÈ Carlos ñ sim
Partido Trabalhista do Brasil ñ PT do B
Deputado: Gilberto Diniz ñ sim.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao
plen·rio que a referida MatÈria obteve 15 votos a favor e 9 contra, dos Deputados Josemir
Anute, Donald Fernandes, Luiz Gonzaga, Mazinho Serafim, Antonia Sales, Chagas
Rom�o, Idalina Onofre, Luiz Calixto e Nogueira Lima. E n�o tendo obtido dois terÁos
dos votos dos membros da Casa, a referida MatÈria ir· a segunda discuss�o e segunda
votaÁ�o. Nada mais havendo a tratar, encerrou a presente Sess�o Extraordin·ria e convocou
outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

107� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de
ResoluÁ�o n. 4/2008, de autoria da Mesa Diretora, que  ìAltera dispositivos da Re
soluÁ�o n. 84, de 9 de novembro de 2000î.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio, que tendo o referido projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

108� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
Complementar n. 11/2008, de  autoria do Poder Executivo,  que  ìDispõe  sobre  a
estrutura administrativa do Poder Executivo do Estado do Acre e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao
plen·rio, que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

109� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 123/2008, de autoria do Poder Executivo, que ìAltera dispositivo da Lei n. 1.956,
de 4 de dezembro de 2007 e d· outras providÍnciasî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ comunicamos ao

plen·rio, que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e
convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

110� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 124/2008, de autoria da Mesa Diretora, que ìAumenta o anexo V da Lei 1.566, de
4 de junho de 2004î.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio, que tendo o referido Projeto obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, o mesmo ir· � RedaÁ�o Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o e convocamos
outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

111� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em segunda discuss�o e segunda votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 112/2008, de autoria do Poder Executivo, que ìAltera dispositivos da Lei Estadual
n. 1.169, de 13 de dezembro de 1995, que  transformou o Departamento Estadual de
Tr�nsito do Acre ñ Detran em autarquiaî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 15 a favor e 9 votos contra.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) - Comunicamos ao

plen·rio que a referida MatÈria ir· � RedaÁ�o Final. Nada mais havendo a tratar, encerramos
a presente Sess�o Extraordin·ria e convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino
desta.
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112� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em segunda discuss�o e segunda votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 107/2008, de autoria do Poder Executivo, que ìAltera dispositivos da Lei n. 1.911,
de 31 de julho de 2007, que dispõe sobre a estrutura organizacional b·sica do Instituto
de Meio Ambiente do Acre ñ IMACî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 15 a favor e 8 votos contra.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que a referida MatÈria ir· � RedaÁ�o Final.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e

convocamos outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

113� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura em primeira discuss�o e primeira votaÁ�o, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 120/2008, de autoria do Deputado Mazinho Serafim, que  ìConcede o TÌtulo de
Cidad�o Acreano ao Senhor Sebasti�o Bocalom Rodriguesî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) - Comunicamos ao

plen·rio, que tendo a referida MatÈria obtido mais de dois terÁos dos votos dos membros
da Casa, a mesma ir· � RedaÁ�o Final.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 121/2008, de autoria do Deputado MoisÈs Diniz, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano,  in memoriam, ao Mestre Daniel Pereira de
Mattosî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· � sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e convocamos
outra para cinco minutos apÛs o tÈrmino desta.

114� SESS√O EXTRAORDIN¡RIA DELIBERATIVA
DA 2� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de dezembro de 2008
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Juarez Leit�o, Ney Amorim, PerpÈtua de S·
e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Donald Fernandes, Luiz
Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos e Walter Prado, do PSB;
Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP;
Luiz Calixto, do PDT; Nogueira Lima, do DEM;  JosÈ Carlos, do PTN; e Gilberto
Diniz, do PT do B.

Aberta a presente Sess�o Extraordin·ria, o Senhor Secret·rio procedeu �
leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 120/2008, de autoria
do Deputado Mazinho Serafim, que ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor
Sebasti�o Bocalom Rodriguesî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) - Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· � sanÁ�o governamental.

O Senhor Secret·rio procedeu �  leitura, em RedaÁ�o Final, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 122/2008, de autoria do Deputado Mazinho Serafim, que
ìConcede o TÌtulo de Cidad�o Acreano ao Senhor Francisco Valadares Netoî.

Em discuss�o, n�o houve oradores.
Em votaÁ�o, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) - Comunicamos ao

plen·rio que apÛs a expediÁ�o dos AutÛgrafos, a referida MatÈria ir· � sanÁ�o governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o Extraordin·ria e convocamos
uma Ordin·ria para dia e hora regimental.

DIVERSOS
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